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Roger  disputa  lance  com  Casemiro 


Nada  de  gois  no  Majestoso 
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Ajuda  do  Estado  cria 
dependência  em  70% 

Imobilidade  social.  Apenas  30%  dos  quase  100  mH  beneficiados  em  algum  momento  por  programas  sociais  em  Campinas 
conseguiram  deixar  a  ajuda  governamental  dada  em  forma  de  dinheiro,  vales  ou  descontos  em  tarifas  de  água  e  luz  pág.ob 
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Reivindicação  a  caminho  1  thomaz  marostegan/metrg  c 


Avenida  tira 
trânsito  de 
rua  de  terra 

Campinas  recebeu  terreno  da  União 
para  fazer  ligação  entre  os  bairros 
São  Fernando  e  Paranapanema  pág.o4 

Depoimento  de 
Rosely  fica  para  o 
ano  que  vem 

Próximos  a  deporem  no  Caso  Sanasa 
serão  os  donos  da  Giobai,  que 
admitiram  ter  pago  propina  pág.o4 
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Alemão  chega  em  6°  em  Interlagos  e  leva 

o  tri.  Button  vence  e  Massa  e  3°  PÁGS.22E23       4  ^  P  I  fci  . 


Sebastian  Vettel,  da  Red  Buli,  comemora  seu  terceiro  título  mundial  ao  final  do  GR  Brasil  |  reuters/paulo  whitaker 


02  FOCO 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  26  DE  NOVEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


De  cara  nova 


Imprensa.  Metro  apresenta 
hoje  novo  projeto  gráfico, 
que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma 
o  seu  compromisso  com 
um  jornalismo  moderno 
e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de  hoje  trazem  vá- 
rias novidades.  É  a  estreia  de  um  novo  proje- 
to gráfico,  que  melhora  ainda  mais  aquilo  que 
já  era  consagrado  pelos  leitores  e  pelo  merca- 
do: lun  jornal  diário  gratuito  que  oferece  in- 
formação em  um  formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os  demais  22  países 
onde  o  Metro  circula  também  estão  migrando 
para  o  novo  projeto,  beneficiando  cerca  de  20 
milhões  de  leitores  em  68  cidades.  Aqui,  o  no- 
vo modelo  está  sendo  adotado  ao  mesmo  tem- 
po nas  nove  praças  onde  o  jornal  circula:  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campinas,  ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  está  baseado  nas 
mais  recentes  tendências  mundiais  de  design. 
A  introdução  de  um  maior  número  de  elemen- 
tos gráficos  e  propostas  de  diagramação  toma- 
rá a  leitura  diária  ainda  mais  surpreendente, 
permitindo  que  nossos  jornalistas  levem  ain- 
da mais  informação  com  mais  clareza,  objeti- 
vidade,  atratividade  e  didatismo.  Novas  cores 
de  vinhetas  e  de  gráficos  deixaram  as  páginas 
mais  suaves  e  agradáveis.  Tudo  isso  para  conti- 
nuarmos sempre  honrando  a  fidelidade  de  vo- 
cês, leitores,  que  recebem  seu  Metro  todas  as 
manhãs  nos  principais  cruzamentos  do  país  e 
que  fazem  deste  o  maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação  como  mais  uma 
prova  de  dedicação  ao  nosso  grande  objetivo, 
que  é  transmitir  informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualidade  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunicação. 
Seja  bem-vindo  ao  novo  Metro.  ®  metro 


Cores.  O  novo  projeto 
gráfico  usa  tons  mais 
sóbrios  nas  seções, 
quadros  e  vinhetas, 
deixando  as  páginas 
suaves  e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Qualidade  de  ponta  a  ponta. 

Da  produção  das  notícias  à 
impressão,  tudo  é  pensado 
para  superar  a  expectativa 
dos  leitores  mais  exigentes. 


Af uda  do  Estado  cria 
dependência  em  70% 


São  Paulo  não  se  prepanm 
paia  tempurada  de  chuvas 


Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  noticias 
de  seu  dia  a  dia 


Alternativa  e  urbana 


Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos 

do  Metro  continuam 
na  medida  certa 
para  que  os  leitores 
consigam  saber  tudo 
o  que  é  essencial 
e  no  tempo  que 
têm  disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos  mais 
polémicos  e  em 
reportagens  produzidas 
a  partir  de  sugestões. 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


UM  DE  NOS 


Emocionado  em  ver  a  posse  do  Ministro  Joaquim  Barbosa 
como  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal.  Não  pelo 
fato  dele  ser  negro,  mas  também  e  muito  pelo  fato  de  ser 
um  negro  de  origem  humilde,  que  venceu  todas  as  dificul- 
dades e  preconceitos  que  existem  nesse  país  que  foi  o  últi- 
mo a  acabar  com  a  escravidão. 

Período  de  quatrocentos  anos  que,  com  certeza,  man- 
chou a  história  do  Brasil.  O  Ministro  Joaquim  fala  seis  lín- 
guas; a  melhor  delas  é  a  do  povo,  que  em  tão  respeitada 
casa  de  leis  soa  fácil  nas  frequentes  polemicas  discussões 
com  seus  pares. 

Já  há  tentativas  de  entidades  que  propõem  que  Joaquim 


seja  mais  negro  do  que  Presidente. 

Ledo  engano  de  quem  pensa  assim!  O  Presidente  é 
negro  sim,  vem  de  origens  humildes  sim,  é  poliglota 
sim,  mas  antes  de  tudo  é  um  homem  de  leis  que  respei- 
ta a  mais  importante  delas,  seja  perante  aos  homens  ou 
perante  a  Deus. 

Aliás  é  a  base  de  qualquer  princípio  da  respeitabilida- 
de democrática,  e  independente  de  localização  geográ- 
fica, posição  religiosa  ou  cor  da  pele  somos  todos  iguais 
diante  da  Justiça,  e  aí  o  Joaquim  é  José,  que  pode  ser  da 
Silva  Xavier  ou  simplesmente  José  ou  só  Silva. 

Joaquim  é  um  de  nós.  Mais  crédito  que  isso,  impossível. 
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Em  baixa  ] 

A  onda  de  violência  que 

atinge  o  Estado 
derrubou  a  aprovação  do. 
governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB).  O 
índice  de  bom  e  ótimo  I 

caiu  de  40%  em 
setembro,  para  29%. 

Leia  mais  na  pág.  7 


Cotações 


Dólar 

-0,76% 
(R$  2,08) 


Euro 

+  0,90% 
(R$  2,71) 


Selic 

(7,25%) 


Salário 


{R$  622) 
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Apenas  30%  das  pessoas 
deixam  programas  sociais 

Assistência.  Das  91.692  dependentes  de  Campinas  que  são  tutelados  peio  Estado,  70%  não  criam  condições  para  viver  sem  o  benefício 


Dos  91.692  dependentes  de 
programas  sociais  do  Esta- 
do, apenas  30%  deles  conse- 
guem criar  condições  para 
deixar  a  ajuda  governamen- 
tal. Em  Campinas,  84.819 
famílias,  4.695  crianças  e 
2.178  jovens  são  dependen- 
tes de  benefícios  públicos 
para  a  sobrevivência.  Outras 
6,6  mil  famílias  receberam 
esporadicamente  cestas  bá- 
sicas da  Prefeitura  de  Campi- 
nas nos  últimos  seis  meses. 

Segundo  o  secretário  de 
Assistência,  Dimas  Gonçal- 
ves, a  imobilidade  é  muito 
grande.  Há  famílias  que  es- 
tão há  três  gerações  sendo 
tuteladas  pelos  benefícios 
ofíciais.  Segundo  ele,  a  per- 
petuação é  alta  por  vários 
motivos  que  vão  desde  o  de- 
sinteresse pela  educação  até 
a  difículdade  em  planejar  o 
futuro.  "Para  acessar  o  mer- 
cado de  trabalho  é  necessá- 
rio ter  ensino  médio.Muitos 
desistem  de  estudar  e,  por 
isso,  dependem  do  Estado." 

O  secretário  evitou  co- 
mentar sobre  a  nocivida- 
de dos  programas  no  senti- 
do de  que  a  oferta  pode  ser 
um  obstáculo  para  a  pessoa 
procurar  emprego.  "Os  pro- 


1.840 

famílias  vivem  abaixo  da  linha 
de  pobreza  em  Campinas, 
segundo  dados  divulgados  pelo 
Censo  2010  do  IBGE. 


gramas  sao  necessários  por- 
que, caso  contrário,  essas 
pessoas  podem  morrer  de 
fome",  disse. 

Em  Campinas  há  seis  pro- 
gramas de  ajuda  às  famílias 
carentes  que  passam  pela 
concessão  de  uma  verba  men- 
sal até  doação  de  cestas  bási- 
cas e  distribuição  de  leite. 

Dos  91.692  assistidos,  o 
maior  programa  é  o  Bolsa 
Família.  São  26.880  famí- 
lias que  dependem  de  uma 
verba  que  varia  de  R$  32,00 
a  R$  306,00/mês.  Para  ter  o 
benefício,  a  renda  per  ca- 
pita familiar  deve  ser  de 
R$  140,00  ao  mês.  O  custo 
mensal  é  de  R$  4,8  milhões. 

Essas  famílias  têm  direi- 
to a  tarifas  sociais  de  consu- 
mo de  água  e  energia  elétri- 
ca.  Na  Sanasa,  por  exemplo, 
45.278  famílias  pagam  ape- 
nas R$  9,38  por  mês.  Para 


4./nn^'^^  Leiteédesmbuido... 

gratuitamente 


^  cV 


ter  o  benefício,  é  preciso  es- 
tar cadastrado  no  programa 
Bolsa  Família  e  ter  consumo 


menor  do  que  30  metros  cú- 
bicos de  água.  Outras  11.349 
famílias  também  têm  des- 


contos de  até  65%  no  valor 
da  conta,  dependendo  do 
consumo. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Os  15  primeiros  nomes  do  governo  de  Jonas 


O  prefeito  eleito,  Jonas  Do- 
nizette  (PSB),  privilegiou 
o  PSB  em  seu  secretaria- 
do. Dos  14  nomes  anuncia- 
dos, oito  pertencem  à  sigla. 
O  PSDB  fícou  com  duas,  mas 
dá  para  colocar  mais  um  na 
cota:  Ernesto  Paulella.  PV, 
DEM  e  PSC  fícaram  com 
uma  pasta  cada  um. 

Doze  serão  secretários  e 
os  outros  três  são  os  presi- 
dentes da  Sanasa  -  empre- 
sa responsável  pelo  abaste- 
cimento e  saneamento  da 
cidade  -,  da  Fundação  Jo- 
sé Pedro  de  Oliveira  -  res- 
ponsável por  gerenciar  a 
Mata  Santa  Genebra  -  e  a 
Chefe  do  Cerimonial.  Doni- 
zette  ainda  anunciou  a  fu- 
são das  pastas  de  Receitas  e 
Finanças  e  a  criação  das  se- 
cretarias de  Relações  Insti- 
tucionais e  a  do  Verde  e  De- 
senvolvimento Sustentável. 

®  METRO  CAMPINAS 


Próxima  gestão 


1 


Recursos  Humanos 
•  •  • 

Marionaido  Maciel 


Cultura 
•  •  • 

Ney  Carrasco 


Gestão  e  Controle 
•  •  • 

Fiávio  Henrique  Pereira 


Esportes 
•  •  • 

Oidemar  Elias 


Relações  Institucionais 
•  •  • 

Wanderley  de  Almeida 


Finanças 


Hamilton  Bernandes  Júnior 


Chefe  do  Cerimonial 


Antónia  Maria  Zogaieb 


Secretário  de  Saúde 


Carmino  de  Souza 


Mata  Santa  Genebra 
•  •  • 

Pedro  Henrique  Pupo 


Assuntos  Jurídicos 
•  •  • 

Mário  Orlando 


Desenvolvimento 
Sustentável  •  •  • 

Rogério  Menezes 


Serviços  Públicos 


Ernesto  Paulella 


Sanasa 


Arly  de  Lara  Romeo 


Segurança  Pública 
•  •  • 

Luiz  Augusto  Baggio 


Desenvolvimento 
Económico  •  •  • 

Samuel  Rossilho 


metn 
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Segurança 


Canil  da  GM 
ganha  dois  novos 
mascotes 

o  canil  da  GM  (Guarda 
Municipal)  recebeu  dois 
novos  mascotes.  O  filho- 
te de  rottweiler  "Klaus", 
de  três  meses,  e  o  pastor 
alemão,  "  Sniper". 

^  METRO  CAMPINAS 


Mortes 


Saúde  combate 
febre  maculosa 
nos  distritos 

A  Secretaria  de  Saúde  in- 
tensificou a  prevenção 
da  febre  maculosa  em 
Sousas  e  Joaquim  Egídio. 

@  METRO  CAMPINAS 


Replantío 


Ipêtoma  lugar  de 

flamboyantno 

Convivência 

Um  ipê  vai  substituir  na 
Praça  Imprensa  Flumi- 
nense o  flamboyant  que 

caiu.  ®  METRO  CAMPINAS 


Nova  avenida  vai  ligar 
bairros  de  Campinas 


Viário.  Área  para  construção  da  nova  via  foi  cedida  peia 
União  e  governo  do  Estado  ainda  deve  entrar  com  4  mii 


Area  fica  entre  o  Sao  Fernando  e  Itatiaia  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Campinas  está  próxima  de 
ganhar  uma  nova  avenida 
no  bairro  São  Fernando. 

Em  portaria  publicada  no 
"Diário  Oficial  da  União",  o 
governo  federal  cedeu  uma 
área  de  50.844  m^  para  o 
município  construir  uma 
via  que  interligará  as  aveni- 
das Manoel  Afonso  Ferreira 
e  Lageado.  A  nova  avenida, 
se  construída,  irá  desafogar 
o  trânsito  do  local. 

Segundo  informação 
obtida  pelo  Metro,  a  obra 
viária  é  contrapartida  à 
construção  de  um  empreen- 
dimento nas  imediações. 
Mas  a  informação  não  foi 
confirmada  pela  Secretaria 
Municipal  de  Planejamento 
e  Desenvolvimento  Urbano. 

Agora,  o  município  está 
em  negociação  com  o  gover- 
no do  Estado  para  conseguir 
uma  área  de  4  mil  m^  -  pró- 
xima à  portaria  dois  do  Par- 


10  mil 

pessoas  devem  ser  beneficiadas 
com  a  construção  na  nova 
avenida,  de  acordo  com  a 
Prefeitura  de  Campinas. 


que  Ecológico  -  para  fina- 
lizar o  traçado  da  rota.  E  a 
partir  daí  dar  continuidade 
ao  projeto. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, a  avenida  terá  um  qui- 
lómetro de  extensão  e  está 
orçada  em  R$  6  milhões. 

A  construção  é  uma  re- 
clamação antiga  dos  mora- 
dores daquela  região  que 
até  abaixo-assinado  -  com 
1,5  mil  assinaturas  -  já  fi- 
zeram para  reivindicar  a 
construção. 

"Faz  tempo  que  os  mora- 
dores pedem  a  avenida  na- 


quele local.  Ainda  mais  ago- 
ra que  precisa  desafogar  o 
trânsito  caótico  da  avenida 
da  Abolição",  relata  o  verea- 
dor Cidão  Santos  (PPS). 

Hoje,  ao  tentar  passar 
do  bairro  São  Fernando  pa- 
ra o  Itatiaia  -  ligação  que 
será  viabilizada  com  a  ave- 
nida -  os  motoristas  preci- 
sam enfrentar  uma  estrada 
de  terra,  em  péssimo  esta- 
do, cheia  de  ondulações,  on- 
de mal  passam  dois  veículos 
por  vez. 

Na  portaria  do  governo 
federal,  está  expresso  que, 
"além  do  melhoramento 
viário,  os  terrenos  se  desti- 
nam a  implantação  de  ou- 
tros elementos  complemen- 
tares de  uso  público". 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Rosely  só  vai  ser  ouvida 
depois  de  fevereiro 


O  campineiro  que  espera- 
va ouvir  a  ex-primeira-dama 
de  Campinas  Rosely  Nassim 
Jorge  dar  explicações  à  Jus- 
tiça sobre  o  Caso  Sanasa  fi- 
cou frustrado  na  última  sex- 
ta-feira.  O  único  ouvido  pelo 
juiz  Nelson  Augusto  Bernar- 
des em  mais  uma  etapa  do 
processo  foi  o  delator  do  es- 
quema de  fraudes  em  licita- 
ções da  empresa  mista  de 
abastecimento  e  saneamen- 
to de  Campinas,  Luiz  Au- 
gusto Castrillon  de  Aquino, 
que  foi  também  presiden- 
te da  Sanasa.  O  depoimento 
de  Rosely  só  sairá  depois  de 
fevereiro. 

Aquino  confirmou  em 
seis  horas  de  depoimento  as 
denúncias  que  levaram  ao 
desmantelamento  do  esque- 
ma e  voltou  a  afirmar,  agora 
em  juízo,  que  Rosely,  teve 
papel  ativo  na  cobrança  de 
propina  de  empresários  que 
participavam  das  licitações. 

Os  próximos  a  serem  ou- 
vidos pelo  juiz  são  os  em- 
presários Alfredo  e  Augus- 
to Antunes,  que  admitiram 
participar  do  esquema  e  dis- 
seram ter  dado  propina  de 
R$  20  mil  a  Demétrio  Vila- 
gra  (PT),  à  época  vice-pre- 


Audiência  ouviu  apenas  i  dos  22  convocados  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


feito  na  administração  Hé- 
lio de  Oliveira  Santos  (PDT), 
ambos  cassados  pela  Câma- 
ra no  ano  passado.  O  próxi- 
mo a  ser  ouvido  será  defini- 
do após  o  depoimento  dos 
Antune  s .    metro  campinas 


"Hélio  era  quase  irmão 
e  Rosely  era  uma  amiga, 
por  quem  tenho  muito 
respeito  porque  ela  é 
muito  inteligente" 


Saúde  intensifica  ações 
de  combate  à  dengue 


A  Secretaria  de  Saúde  inten- 
sifica as  ações  de  combate 
à  dengue  em  razão  da  Se- 
mana Nacional  de  Comba- 
te à  doença.  A  medida  é  ne- 
cessária em  razão  de,  neste 
verão,  um  novo  subtipo  da 
do  vírus,  o  DENV  4,  estar 
circulando. 

Apesar  de  esse  tipo  não 
ser  mais  grave  do  que  os 


outros  três,  a  preocupação 
existe  porque,  se  acome- 
ter alguém  que  já  tenha  si- 
do vítima  de  outro  subtipo, 
as  chances  de  complicações 
são  altas. 

Os  técnicos  da  Vigilância 
em  Saúde  farão  arrastões 
em  alguns  bairros  para  re- 
mover possíveis  criadouros 
do  mosquito  aedes  aegyp- 


ti,  transmissor  do  vírus  da 
dengue.  Além  disso,  irão 
distribuir  material  educati- 
vo sobre  como  evitar  a  pro- 
liferação do  mosquito. 

Até  outubro,  foram  regis- 
trados 941  casos,  ante  3.136 
no  mesmo  período  do  ano 
passado.  Em  2011  foram 
constados  3.178  casos. 

®  METRO  CAMPINAS 


10  fase  da  Fuvest  tem  abstenção  de  10,1% 

Em  Campinas,  faltaram  883  dos  9-075  alunos  que  fariam  a  prova  na  cidade.  No  geral,  os  faltantes 
responderam  por  10,7%,  o  que  equivale  a  17.038  ausentes.  Os  estudantes  concorrem  a  11.082  vagas 
nos  cursos  da  USP  e  100  vagas  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas  da  Santa  Casa  de  São  Paulo.  Eles 
responderam  a  90  questões  de  múltipla  escolha.  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Os  galos  acompanham  quem  tem  um  MILHÃO  de  ideias. 


CríClh  I  AGÊNCIA  DO  ANO  201 2  4 


Av,  José  Rocha  Bonfim,  214  -  Sta.  Genebra  -  Campinas/SP  -  Cond.  Praça  Capital 
Ed.  IVliião .  Saías  127  e  128  -  Tel.  19  3294.1050  -  facebook.com/criahpropaganda 


metn 


06  BRASIL 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  26  DE  NOVEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


Ex-assessora  teve 
ligações  com  Lula 
gravadas  pela  PF 

Operação  Porto  Seguro.  Ex-chefe  do  escritório  da  presidência  em  SP,  Rosemary  Noronha 
foi  indiciada  por  participar  de  esquema  que  recebia  propina  para  fraudar  pareceres 


Durante  o  tempo  em  que  in- 
vestigou a  ex-chefe  do  es- 
critório da  Presidência  da 
República  em  São  Paulo,  Ro- 
semary Novoa  de  Noronha, 
por  corrupção  e  tráfico  de 
influência,  a  Polícia  Federal 
registrou,  com  autorização 
judicial,  122  ligações  entre 
ela  e  o  ex-presidente  Lula. 

Lula  já  havia  deixado  o 
cargo  quando  os  telefone- 
mas foram  grampeados.  As 
ligações,  em  média  uma  a 
cada  5  dias,  foram  gravadas 
entre  março  de  2011  e  outu- 
bro deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações, 
mas  a  informação  preocu- 
pou o  Planalto,  que  teme 
que  a  possível  divulgação 
dos  áudios  possa  expor  Lu- 
la a  constrangimentos,  pois 
Rose,  já  demitida  por  Dil- 
ma Rousseff,  foi  uma  as- 
sessora muito  próxima  ao 
ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela  PF 
na  última  sexta-feira  e  teve 
a  casa,  em  São  Paulo,  revis- 
tada em  busca  de  provas. 


ENTENDA  o  CASO 


►  ACUSADOS 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabalhar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Pauio, 
em  2003,  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


IJosé  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 

I  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 

I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacional  de  Águas 


COMO 
FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
e  laudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


No  momento  em  que 
os  agentes  estavam  na  resi- 
dência, segundo  a  "Folha  de 
S.Paulo",  Rosemary  ligou  pa- 
ra o  ex-ministro  José  Dirceu, 
de  quem  foi  assessora  direta 
por  12  anos.  Dirceu  teria  dito 
que  não  poderia  fazer  nada. 


<1>DENUNCIA 


Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 

R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorável  a  uma  empresa  do  setor  portuário 

Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 

Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Paulo  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escalões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


O  indiciamento  do  núme- 
ro dois  da  Advocacia-Geral 
da  União,  José  Weber  Holan- 
da Alves,  pode  respingar  no 
chefe  do  órgão,  Luís  Inácio 
Adams.  Ele  já  foi  chamado 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
sef  e  foi  cobrado  por  ela  a  se 


explicar  perante  a  sociedade. 
Adams  garantiu  desconhecer 
qualquer  tipo  de  irregulari- 
dade na  conduta  de  Alves. 


MARCELO  FREITAS 
lij!r/JI  RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Lista  de  pedidos  ia  de  plástica  a  cruzeiro 


As  investigações  da  Polícia 
Federal  revelaram  que  Rose- 
mary Novoa  tinha  uma  lista 
inusitada  de  pedidos  para  in- 
termediar os  encontros  entre 
funcionários  da  administra- 
ção federal  e  integrantes  da 
organização  criminosa  que 
fraudava  pareceres  técnicos. 
Segundo  o  jornal  "Fo- 


lha de  S.Paulo",  a  ex-chefe 
do  gabinete  da  presidência 
da  República  exigia  o  paga- 
mento de  plásticas,  cruzei- 
ro com  duplas  sertanejas  e 
convites  para  o  camarote  do 
Carnaval  no  Rio. 

Segundo  as  gravações,  a 
viagem  no  navio  de  cruzeiro 
aconteceu  em  2010.  O  navio 


saiu  de  Santos  e  passou  por 
Ilhabela  e  Ilha  Grande.  A  ca- 
bine custava  R$  2,5  mil. 

Policiais  que  participa- 
ram da  operação  Porto  Se- 
guro classificaram  como 
"chinelagem"  a  lista  de  exi- 
gências. O  termo  é  usado 
pelos  agentes  para  destacar 
que  os  pedidos  eram  bregas. 


Educação 


Mais  de  500  mil 
universitários 
fazem  o  Enade 

Mais  de  550  mil 
universitários  fizeram  o 
Enade  2012  na  tarde  de 
ontem.  Participaram 
do  exame,  que  avalia  o 
ensino  superior, 
estudantes  de  1.871 
instituições  de  ensino 
superior  do  país.  ®  metro 


As  escutas  ainda  revela- 
ram que  pessoas  indicadas 
pela  ex-chefe  criticavam  sua 
ganância.  Entre  elas  estão 
os  irmãos  Paulo  Rodrigues 
Vieira  e  Rubens  Carlos  Viei- 
ra. Os  dois  foram  indicados 
por  Rosemary  para  as  dire- 
torias  da  ANA  e  da  Anac, 
respectivamente.  ®  metro 


Disque  l8o 


47,5  mil  denúncias 
de  violência 
contra  mulheres 

o  Disque  180  registrou 
no  primeiro  semestre 
deste  ano,  47,5  mil  aten- 
dimentos. A  maior  parte 
(26,9  mil)  trata  de  violên- 
cia física.  Ontem,  foi  co- 
memorado o  Dia  Interna- 
cional da  Não  Violência 
Contra  a  Mulher.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


PAIM  PRESIDE  'COMISSÃO 
DO  EU  SOZINHO'  NO  SENA- 
DO. Paulo  Paim  (PT-RS) 
faz  da  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  do  Se- 
nado (CDH),  que  preside, 
uma  "comissão  do  eu  so- 
zinho", aprovando  reque- 
rimentos até  em  reuniões 
"deliberativas"  nas  quais 
ele  é  o  único  participante. 
Só  11  das  41  sessões  reali- 
zadas entre  fevereiro  e  se- 
tembro deste  ano  obser- 
varam o  quorum  mínimo 
da  maioria  dos  membros 
(dez  senadores),  fixado 
pelo  artigo  108  do  Regi- 
mento Interno. 

QUE  REGIMENTO?  O  quó- 
rum mínimo  (maioria  ab- 
soluta) também  foi  igno- 
rado, este  ano,  nas  duas 
reuniões  conjuntas  da 
CDH  e  da  Comissão  de 
Assuntos  Sociais. 


"NÃO  POSSO 
ADMITIRA 
TENTATIVA  DE 
AMORDAÇAR 
O  MINISTÉRIO 
PÚBLICO." 

SENADORA  ANA  AMÉLIA 
(PP-RS),  QUE  DEFENDE 
PODER  DE  INVESTIGAÇÃO 
AOS  PROCURADORES 


Senador  Paulo  Paim  (PT-RS) 

I  PEDRO  FRANÇA/AGÊNCIA  SENADO 


A  MAIORIA  SOU  EU.  Ao  me- 
nos em  seis  ocasiões,  em 
2012,  Paulo  Paim  pre- 
sidiu sessões  onde  era 
o  único  presente,  para 
aprovar  requerimentos 
de  sua  autoria. 

JOGO  DE  COMPADRES.  Na 

reunião  que  aprovou 
12  audiências  públicas, 
só  compareceram  Pau- 
lo Paim,  autor  de  11,  e 
Eduardo  SupHcy  (PT-SP), 
autor  de  uma. 


AQUI  MANDO  EU.  O  art. 
279  do  regimento  proí- 
be votações  sem  quórum 
mínimo,  mas  isso  ocor- 
reu 15  vezes,  este  ano. 
Paim  era  autor  de  78% 
das  matérias. 

PANE  EM  AVIÃO  DA  FAB 
DÁ  SUSTO  NO  VICE  TEMER. 

Michel  Temer  sofreu  na 
pele  a  canibalização  da 
FAB  em  viagem  na  quarta 
a  Belém  para  palestra  na 
OAB-PA.  Ao  levantar  voo 
de  volta  a  Brasília,  o  Le- 
gacy  apresentou  falha  na 
pressurização.  Foi  preciso 
pousar  e  aguardar  quase 
uma  hora  para  reembar- 
car,  dessa  vez  no  lentíssi- 
mo Brasília,  que  também 
tinha  dado  problema.  Ali- 
viado, o  discreto  e  alma- 
-leve  vice  de  Dilma  che- 
gou ao  Jaburu  às  6h.  Não 
tugiu  nem  mugiu. 

MAIS  SEGURO.  O  ministro 
aposentado  do  STF  Carlos 
Ayres  Britto,  que  acompa- 
nhava Temer,  desistiu  as- 
sim que  retornaram  a  Be- 
lém. Pegou  voo  comercial. 


PODER  SEM  PUDOR 

Perdidos  na  noite 


Logo  nos  primeiros  dias 
como  presidente,  João 
Goulart  chamou  o  asses- 
sor de  imprensa,  Raul 
Ryff,  meteu-se  num  Fus- 
ca e  saiu  dirigindo  na 
noite  da  desconhecida 
Brasília,  com  suas  ave- 
nidas largas  e  superqua- 
dras  estranhas.  De  repen- 
te, se  deparou  com  um 
caminhão,  frente  a  fren- 


te. Estava  na  contramão. 
O  caminhoneiro  gritou: 

-  Amigo,  não  sou  daqui. 
Como  faço  para  chegar  no 
final  da  Asa  Norte? 

Jango  olhou  para  Ryff  e, 
divertido,  desculpou-se: 

-  Ih,  rapaz,  não  sei.  É 
que  eu  também  não  sou 
daqui!... 

E  foi  embora,  às 
gargalhadas. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FINANCIAMENTO 

DE  VEÍCULOS  BRADESCO. 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREIRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Fa[e  com  seu  Gerente  Bradesco. 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 


Rigor.  Condenados  peio  STF  poderão  ter  os 
bens  bloqueados,  perder  direitos  políticos  e  até 
o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


A  punição  dos  25  condena- 
dos pela  participação  no  es- 
cândalo do  mensalão  irá 
além  do  cumprimento  de 
penas  de  prisão  e  multas. 
A  conduta  criminosa  trará 
consequências  na  rotina  de 
vida,  na  carreira  e  até  mes- 
mo no  patrimônio  particu- 
lar dos  mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  t)ancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 


mercado  financeiro. 

Haverá  impacto  também 
no  bolso  dos  condenados. 
A  legislação  penal  fixa  um 
prazo  de  10  dias  para  que  a 
multa  aplicada  na  sentença 
seja  paga.  O  dinheiro  deve- 
rá ser  depositado  em  favor 
da  União.  Caso  contrário,  a 
Justiça  poderá  determinar  o 
bloqueio  das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  sequestro 


R$  15,5 

milhões  é  o  valor  da  multa 
estipulada  até  agora  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal 
para  18  dos  25  condenados  do 
mensalão.  Os  valores  ainda 
serão  atualizados. 


de  bens  para  cobrir  a  dívida. 

Os  condenados  em  re- 
gime semiaberto,  que  ape- 
nas dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os  efeitos  da 
condenação  para  os  réus. 


Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José  Genoino, 
Delúbio 

Soares,  João  Paulo 
Cunha,  Roberto  Jefferson, 
Valdemar  Costa  Neto, 
Pedro  Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 


Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Tolentino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 


Proibição  de  atuar  no 
mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Salgado 
e  Kátia  Rabello. 


Apenas  multas. 

Enivaldo  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas,  João 
Cláudio  Genú  e 
Émerson  Palmieri. 
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Empreendedorísmo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


Dólar  alto  encarece 
viagem  ao  exterior 

Planejamento.  Cotação  subiu  acima  da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de  R$  2  neste 
ano.  Especialistas  recomendam  que  turista  compre  a  moeda  norte-americana  aos  poucos 


TEM  UM  NfT  EMPRf SAS  PARA  CAOA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedor.  Governo  lança 
novo  portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lançar 
um  novo  portal  do  empreen- 
dedor para  simplificar  a  vi- 
da do  empresário  com  o  Es- 
tado. O  anúncio  será  feito  em 
Brasília  durante  o  1°  Simpó- 
sio Brasileiro  de  Políticas  Pu- 
blicas para  Comércio  e  Servi- 
ços, nos  dias  28  e  29.  "O  novo 
portal  vai  trazer  ferramentas 


mais  simples,  que  facilitam  o 
relacionamento  com  o  Esta- 
do, para  que  o  empreende- 
dor esteja,  de  forma  simples, 
garantindo  conformidade 
com  as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Minis- 
tério de  Indústria  e  Comércio 
Exterior,  Humberto  Ribeiro. 

®  METRO 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  inflação  até  no- 
vembro, de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apresen- 
tou um  salto  de  11%  entre  o 
final  do  ano  passado  e  no- 
vembro, segundo  o  diretor  de 
expansão  da  Tov  Corretora, 
Fabiano  Miranda.  Os  turistas, 
que  chegaram  a  desembolsar 
menos  de  R$  2  pela  moeda 
em  dezembro  de  2011,  estão 
pagando  agora  R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  ne- 
gócio, especialistas  reco- 
mendam programar  a  com- 
pra de  dólares.  "Não  tente 
acertar  qual  é  o  melhor  mo- 
mento para  a  compra.  O 
ideal  é  adquirir  a  moeda  de 
forma  parcelada  até  a  da- 
ta da  viagem.  É  uma  forma 
de  amenizar  os  efeitos  das 
oscilações",  afirma  o  con- 
sultor do  Programa  Consu- 
midor Consciente,  da  Mas- 
terCard, Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  recomen- 
da que  turista  evite  usar  o  car- 
tão de  crédito  nas  compras 


ESCALADA 


Cotação  do  dóiar 
turismo,  em  R$ 


2,19 
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DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  levem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  simples 


no  exterior.  "Com  essas  osci- 
lações, ele  só  vai  saber  o  câm- 
bio no  mês  seguinte  e  pode 
ter  uma  surpresa  no  fecha- 
mento da  fatura",  avalia. 

Além  disso,  o  consumidor 
pagará  mais  impostos.  O  lOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%).  "O 


CARTÃO  DE  CRÉDITO 

A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  lOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornara  conta  mais  salgada 
e  o  valor  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


cartão  de  crédito  pode  ser  usa- 
do em  ocasiões  em  locais  em 
que  o  pré-pago  não  é  aceito  e 
em  compras  que  identificou 
como  oportunidade",  acres- 
centa Navarro. 

A  expectativa  é  que  o  câm- 
bio continue  oscilando  en- 
tre R$  2  e  R$  2,10.  "O  cenário 
externo  e  as  declarações  do 
ministro  da  Fazenda  (Guido 


CARTÃO  PRÉ-PAGO 

Além  de  seguro,  permite  planejar 
melhor  os  gastos.  O  lOF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dólar  turismo  para  conversão 


Mantega)  corroboram  com 
essa  ideia",  comenta  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

"A  flutuação  cambial  é  pe- 
quena, é  importante  para  o 
empresário.  Já  temos  aqui 
uns  quatro,  cinco  meses  com 
o  câmbio  acima  de  R$  2.  En- 
tão, isso  mostra  que  veio  para 
ficar",  disse  Mantega,  na  últi- 
ma sexta-feira.  m  metro 


'Black  Friday'.  Lojas 
prorrogam  liquidação 


Mesmo  com  reclamações,  venda  foi  recorde  1  eduardo  anizelli/folhapress 


Após  as  24  horas  de  liqui- 
dações durante  o  "Black 
Friday",  na  última  sex- 
ta-feira, muitas  empre- 
sas decidiram  prorrogar  a 
campanha.  As  passagens 
da  TAM,  por  exemplo,  con- 
tinuam com  descontos  de 
até  90%  até  hoje.  Já  o  Wal- 
-Mart  promove  o  "Saldão 
Pós  Black  Friday.  Na  Dell, 
as  promoções  acabaram 
apenas  ontem. 

Na  última  sexta-feira,  a 
"Black  Friday",  que  prome- 
tia descontos  de  até  70%  em 
lojas  físicas  e  virtuais,  virou 
"Black  Fraude"  nas  redes  so- 
ciais. Foram  tantas  reclama- 
ções de  consumidores,  que 
o  Procon-SP  notificou  se- 
te empresas:  Extra,  Ponto 
Frio,  Submarino,  America- 
nas.com,  Walmart,  Saraiva 
e  Fast  Shop. 

A  notificação  foi  feita 


porque  houve  indícios  de 
maquiagem  nos  descon- 
tos. Segundo  o  Procon,  as 
empresas  aumentaram  o 
valor  dos  produtos  na  vés- 
pera da  "Black  Friday",  pa- 
ra que  a  promoção  pare- 
cesse maior.  Parte  dessas 
empresas  é  reincidente  na 
prática,  ou  seja,  já  havia 
sido  notificada  no  mesmo 
evento  do  ano  passado. 

O  Procon  explicou  que 
as  notificações  foram  fei- 
tas "com  base  em  denún- 
cias que  chegaram  dos  con- 
sumidores nos  tradicionais 
canais  de  atendimento  e  re- 
des sociais  do  órgão".  As  re- 
des varejistas  têm  até  a  pró- 
xima sexta-feira  para  dar 
explicações  ao  órgão.  Caso 
isso  não  ocorra,  as  compa- 
nhias podem  receber  mul- 
ta de  até  R$  6,5  milhões. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Cresce  queixa  contra  banco 

Em  alta.  Reciamações  contra  instituições  financeiras  cresceram  20%  em  outubro.  Cobrança  não-autorizada  em  conta  lidera  ranking  do  BC 


o  número  de  queixas  con- 
tra bancos  cresceu  20%  en- 
tre setembro  e  outubro 
deste  ano.  Segundo  dados 
do  BC  (Banco  Central),  fo- 
ram registradas  1.478  re- 
clamações procedentes  de 
clientes  no  mês  passado, 
ante  1.231  em  setembro. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações feitas  pelos  clien- 
tes de  instituições  finan- 
ceiras se  refere  a  débitos 
não  autorizados  em  con- 
ta. As  queixas  sobre  a  irre- 
gularidade somaram  321, 
uma  alta  de  63%  em  ou- 
tubro na  comparação  com 
setembro  (197).  "É  um  pro- 
blema que  os  bancos  não 


têm  conseguido  combater. 
As  instituições  têm  inves- 
tido em  segurança,  mas  os 
fraudadores  também  vêm 
se  aperfeiçoando",  afirma 
Renata  Reis,  supervisora 
de  assuntos  financeiros  do 
Procon-SP. 

A  recomendação  é  que 
o  cliente  acompanhe  os 
lançamentos  em  extrato 
bancário.  O  cliente  tem  di- 
reito, por  exemplo,  a  con- 
sultar dois  extratos  por 
mês,  contendo  a  movi- 
mentação dos  últimos  30 
dias  no  guiché  de  caixa  e/ 
ou  terminal  de  autoaten- 
dimento,  sem  cobrança  de 
tarifas. 


No  caso  de  movimen- 
tação atípica,  o  primeiro 
passo  é  acionar  o  banco 
para  ser  ressarcido  do  pre- 
juízo. Se  não  obtiver  su- 
cesso, ele  deve  procurar  a 
ouvidoria  da  instituição  fi- 
nanceira. De  acordo  com  a 
supervisora  do  Procon-SP, 
o  banco  deve  provar  a  cul- 
pa do  cliente  em  casos  de 
fraude. 

Se  o  problema  não  for 
resolvido,  o  correntis- 
ta  deve  buscar  um  órgão 
de  defesa  do  consumidor. 
O  cliente  pode  ainda  re- 
gistrar a  sua  reclamação 
no  site  do  Banco  Central 
(www.bc.gov.br).  ®  metro 


Consumidor  deve  ficar  atento  a  lançamentos  no  extrato  bancário  i  valter  campanato/abr 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇAO  COM 
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Primeira  parcela  do 
deve  ser  paga  até  sexta 


Cartão.  Brasil  é  o  7® 
em  ranking  de  fraudes 


Celular.  Anatei 
investiga  se  TIM 
descumpriu 
suspensão 

Anatei  (Agência  Nacional  de 
Telecomunicações)  abriu  um 
procedimento  para  apurar 
se  a  TIM  está  descumprindo 
a  decisão  da  agência  que  de- 
terminou a  suspensão  da  pro- 
moção "Infinity  Day",  que 
começou  a  valer  na  última  se- 
gunda-feira.  Segundo  o  órgão 
regulador,  se  for  comprovada 
a  desobediência,  a  TIM  pode 
ser  multada  em  R$  200  mil 
por  dia  de  descumprimento. 

Em  nota,  a  TIM  informou 
que  "está  trabalhando  pa- 
ra cumprir  as  determinações 
sobre  a  suspensão  da  promo- 
ção". De  acordo  com  a  em- 
presa, "todo  o  percurso  téc- 
nico para  acatar  a  decisão  já 
foi  documentado  na  Anatei". 

®  METRO 


Até  a  próxima  sexta-feira, 
os  trabalhadores  brasileiros 
devem  receber  a  primeira 
parcela  do  13°  salário,  que 
corresponde  à  metade  do 
salário  recebido  pelo  em- 
pregado no  mês.  Já  a  segun- 
da parcela  tem  de  ser  paga, 
no  máximo,  até  dia  20  de 
dezembro. 

Tem  direito  ao  valor  in- 
tegral aqueles  que  trabalha- 
ram pelo  menos  nos  últi- 
mos 12  meses  para  a  mesma 
empresa.  Nos  demais  casos, 
o  valor  é  pago  proporcional- 
mente ao  tempo  de  serviço. 
"Se  a  empresa  não  cumprir 
as  datas  previstas  na  legis- 
lação, ela  será  autuada  pe- 
lo Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego",  diz  a  advogada 
trabalhista  da  lOB  Folhama- 
tic,  Ydileuse  Martins. 


Acerto  de  contas 


61% 

USARÁ  O  130  PARA  PAGAR  DÍVIDAS 


40% 

DEVEM  NO  CARTÃO  DE  CRÉDITO 


Este  ano,  estima-se  que 
o  13°  salário  injete  na  eco- 
nomia brasileira  cerca  de 
R$130  bilhões,  segundo  es- 
timativa da  FecomercioSP 
(Federação  do  Comércio  de 


Bens,  Serviços  e  Turismo 
do  Estado  de  São  Paulo).  No 
entanto,  a  maioria  dos  bra- 
sileiros já  tem  um  destino 
certo  para  o  dinheiro.  Pes- 
quisa realizada  pela  Anfeac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de) aponta  que  61%  dos  con- 
sumidores usará  o  13°  para 
quitar  dívidas. 

O  número  de  consumi- 
dores que  pretendem  usar 
o  13°  para  comprar  presen- 
tes caiu  5,88%  de  2011  para 
2012.  De  acordo  com  a  Ane- 
fac,  as  dívidas  com  cartão 
de  crédito,  contudo,  aumen- 
taram. No  último  ano,  39% 
dos  consumidores  tinham 
dívidas  no  cartão;  neste 
ano,  a  porcentagem  chegou 

a  40%.  ®  METRO 


O  Brasil  é  o  sétimo  colocado 
no  ranking  global  de  fraudes 
em  cartões.  Por  aqui,  33%  dos 
usuários  já  foram  vítimas  de 
algum  dano  por  meio  dessa 
forma  de  pagamento,  segun- 
do a  ACI  Worldwide. 

A  consultoria  anali- 
sou clientes  em  17  países  e 
constatou  que,  em  média, 
um  em  cada  quatro  já  sofre- 
ram algum  golpe  via  cartão 
de  crédito,  débito  ou  pré-pa- 
go.  Conforme  a  ACI  World- 
wide, o  México  é  o  lugar 
mais  perigoso  para  os  usuá- 
rios, enquanto  o  mais  segu- 
ro é  a  Suécia. 

No  Brasil,  o  índice  de 
fraudes  está  relacionado  à 
crescente  adoção  do  uso  de 
cartões  pela  população.  Ou- 
tro fator  que  impulsiona  o 
crime  é  o  aumento  das  ven- 
das pela  internet.  ®  metro 


Os  mais  perigosos 


1 México:  44%  já  sofreram 
algum  dano 

2 Estados  Unidos:  42% 
já  foram  vítimas 

3 índia:  37%  dos  indianos 
já  foram  roubados 

4 Emirados  Árabes 
Unidos:  36% 

5 China:  36% 
já  foram  vítimas 

6 Reino  Unido:  34% 
sofreram  fraudes 

7 Brasil:  33%  já 
sofreram  danos  no  país 

8 Austrália:  31% 
foram  roubados 


metn 
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Paz  ainda  muito  distante 

Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem  até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito  não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


o  mundo  parou  para  acom- 
panhar, na  semana  passa- 
da, mais  uma  batalha  árabe- 
-israelense,  que  foi  seguida 
por  uma  trégua  carregada  de 
desconfiança  de  ambos  os  la- 
dos. Após  o  cessar-fogo,  cho- 
veram clamores  para  a  volta 
das  negociações  para  a  paz 
definitiva,  suspensas  desde 
2010.  Com  Palestina  e  Israel 
cada  vez  mais  armados,  po- 
rém, e  sem  uma  liderança 
externa  capaz  de  promover 
o  diálogo,  o  fim  do  conflito 
permanece  distante. 

A  resistência  ao  diálo- 
go está  enraizada  nas  duas 
sociedades,  ainda  que  seus 
governos  insistam  no  con- 
trário (veja  entrevistas). 
Entre  os  israelenses,  49% 
disseram  ser  contrários  à 
trégua,  conforme  pesquisa 
divulgada  na  sexta-feira.  "A 
maioria  dos  israelenses  re- 
conhece que  o  conflito  não 
pode  ser  resolvido,  mas  de- 
ve ser  gerenciado.  Como 
fazer  isso  é  a  grande  ques- 
tão", comenta  Philip  Carl 
Salzman,  da  Universidade 
McGill,  no  Canadá. 


EMBAIXADA  DE  ISRAEL/DIVULGAÇÃO 


RAFAEL 
ELDAD 


O  embaixador  de  Israel  diz 
que  o  país  mostra  flexibili- 
dade na  questão  palestina. 

Por  que  Israel  começou  a 
operação  militar  em  Gaza? 

Israel  lançou  a  Operação  Pi- 
lar de  Defesa  para  garan- 
tir tranquilidade  a  seus  ci- 
dadãos. É  inaceitável  uma 
situação  na  qual,  durante 
anos,  milhares  de  foguetes 
palestinos  sejam  lançados 
sobre  as  cidades  israelenses. 

As  negociações  de  paz  es- 
tão interrompidas  desde 
2010.  Por  quê? 

Se  dependesse  de  Israel,  te- 
ríamos hoje  um  acordo  de 
paz  definitivo  com  os  pales- 
tinos. O  problema  é  que  eles 
estão  elegendo  o  caminho 
unilateral  de  tentar  chegar  à 
criação  de  um  Estado  palesti- 
no sem  chegar  a  um  acordo 
de  paz  com  Israel. 

®  METRO 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUILO,  PROFESSORA  DE  RI 


Uma  das  estratégias  tem 
sido  a  adoção  de  tecnologia 
cada  vez  mais  apurada.  O  es- 
cudo antimísseis,  que  inter- 
ceptou quase  todos  os  fo- 
guetes palestinos,  é  prova 
disso.  Do  outro  lado,  grupos 
extremistas  palestinos  tam- 
bém mostraram  seu  pode- 


Tel-Aviv  voltou  a  ser  alvo  após  uma  década  i  reuters/ariel  beshor 


DESAFIO  QBJETIVa 
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unriHiM  pistas 


rio,  com  o  lançamento  de 
foguetes  iranianos  que  che- 
garam ao  coração  de  Israel. 

O  sucesso  dessas  ofensi- 
vas, contra  Jerusalém  e  Tel 
Aviv,  animou  os  palestinos. 
Muitos  comemoraram  a  tré- 
gua como  uma  vitória  do  Is- 
lã sobre  os  judeus. 

Os  prognósticos  pioram 
quando  se  leva  em  con- 
ta o  atual  cenário  inter- 
nacional. Os  Estados  Uni- 
dos, que  deveriam  ser  o 
principal  mediador,  per- 
manecem em  cima  do  mu- 
ro, sem  retirar  o  apoio  a 
Israel.  Ainda  assim,  há 
quem  acredite  em  uma  so- 
lução, mesmo  que  ela  de- 
more. "Já  tivemos  exem- 
plos de  sucesso  no  mundo 
árabe,  como  o  acordo  de 
paz  entre  Egito  e  Israel,  já 
bastante  duradouro",  lem- 
bra a  professora  Cristi- 
na Pecequilo,  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo). 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


EMBAIXADA  DA  PALESTINA/DIVULGAÇÃO 


Palestinos  olham  para  um  tanque  israelense  na  fronteira  da  Faixa  de  Gaza  i  ibraheem  abu  mustafa/reuters 


J  IBRAHIM 
AL  ZEBEN 


O  embaixador  da  Palestina 
reclama  que  Israel  respeite 
o  direito  Internacional. 

Qual  a  expectativa  para 
novas  negociações? 

Esperamos  uma  solução  ba- 
seada no  direito  internacio- 
nal, no  repeito  mútuo  e  no 
reconhecimento  do  outro. 
É  preciso  tocar  nos  temas 
neurálgicos:  a  questão  dos 
refugiados,  a  ocupação  de 
Jerusalém,  a  gestão  dos  re- 
cursos naturais. 

Qual  a  garantia  de  que 
grupos  extremistas  de  Ga- 
za vão  respeitar  acordos, 
como  o  do  cessar-fogo? 

Nós  tememos  que  Israel 
também  viole  o  acordo. 
A  parte  palestina  não  tem 
interesse  nenhum  em  uma 
escalada  de  violência.  Com- 
preedemos  que  as  armas 
não  são  solução. 
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Presença  recorde  na  Catalunha 


Eleições  regionais.  Comparecimento  às 
urnas  foi  o  maior  em  24  anos.  Legenda 
separatista  que  está  no  poder  venceu,  mas 
sem  ievar  a  maioria  absoluta  do  Parlamento 


Milhares  de  catalães  fo- 
ram ontem  às  urnas,  na 
eleição  regional  mais  im- 
portante dos  últimos  anos. 
Com  80%  dos  votos  apura- 
dos, o  CiU  (Convergência  e 
União),  partido  separatis- 
ta cujo  líder  é  o  atual  pre- 
sidente da  Catalunha,  ven- 
ceu. A  vantagem,  porém, 
frustou  a  legenda,  que 
perdeu  assentos  no  parla- 
mento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobiliza- 
ram um  grande  número 
de  catalães.  O  compareci- 
mento às  urnas  chegou  a 
69%,  o  maior  desde  1988.  A 
presença  é  reflexo  do  des- 
contentamento da  popula- 
ção com  a  crise  financeira. 
O  CiU  defende  a  separação 
da  Catalunha  da  Espanha, 
e  deve  se  fortalecer  após  o 
processo  eleitoral. 

Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu 


seus  planos  frustrados.  Ele 
antecipou  a  eleição  regio- 
nal esperando  que  o  CiU 
conquistasse  mais  cadei- 
ras no  parlamento.  Hou- 
ve o  contrário:  em  2010,  a 
legenda  levou  62  lugares, 
agora,  está  com  49. 

Mesmo  perdendo  vanta- 
gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  rea- 
lização do  plebiscito  para 
a  separação  da  Catalunha. 
Em  setembro,  1,5  milhão 
de  pessoas  marcharam  pe- 
dindo a  independência. 

®  METRO 


69% 


dos  catalães  aptos  a  votar 
compareceram  às  zonas 
eleitorais  durante  o  dia  de 
ontem.  Em  alguns  locais, 
houve  filas  durante  a  manhã 


Egíto.  Manifestantes 
voltam  à  Praça  Tahrir 


Milhares  de  egípcios  volta- 
ram à  Praça  Tahir,  no  centro 
do  Cairo,  para  protestar  con- 
tra os  "superpoderes"  do  pre- 
sidente Mohamed  Mursi.  Na 
semana  passada,  o  líder  apro- 
vou um  decreto  que  coloca 
os  seus  poderes  acima  dos  do 
Poder  Judiciário,  provocando 
a  indignação  dos  egípcios. 
A  revolta,  semelhante  à 


que  levou  à  queda  do  dita- 
dor Hosni  Mubarak,  no  ano 
passado,  forçou  Mursi  a  se 
explicar.  O  presidente  disse 
que  o  decreto  é  temporário, 
para  "punir  os  responsáveis 
pela  corrupção." 

"Mubarak  jamais  deu  a 
si  mesmo  um  poder  assim", 
criticou  um  manifestante  à 
emissora  Al  Jazeera.  ®  metro 


Incêndio 


Fogo  mata  llO 
trabalhadores 
em  Bangladesh 

Um  incêndio  em  uma 
fábrica  de  roupas  próxi- 
mo à  capital  de  Bangla- 
desh matou  ao  menos 
110  pessoas.  As  vítimas, 
a  maioria  delas  mulhe- 
res, tentaram  correr  pa- 
ra as  saídas  de  emer- 
gência, que  eram  muito 
estreitas.  Bangladesh 
é  o  segundo  maior  ex- 
portador de  roupas  do 
mundo,  atrás  apenas  da 
China.  ®  metro 


Imigração 


Estrangeiros  são 
mais  barrados 
no  Brasil 

o  número  de  estrangei- 
ros que  foram  barrados 
ao  tentar  entrar  no  Brasil 
chegou  a  5,3  mil  este  ano, 
contra  2  mil  brasileiros 
que  passaram  por  situa- 
ção semelhante  fora  do 
país.  Segundo  a  PF  (Polícia 
Federal),  os  chineses  são 
os  mais  afetados  pela  rigi- 
dez brasileira  (36%  dos  ca- 
sos). Espanhóis  represen- 
tam 2,8%.  ®  METRO 


CA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caíoria  qu&  mgêrfmos, 
âlém  dã  que  o  carpõ 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Aimdados 
físicas  qu&ímam 
Câíúría^,  ma^  para 
emagrecer  é  procfso,  aíém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiíibrada 
com  ãiimentos  Cúrtcs, 
r^ustndú  porções. 
Assoaiandoo  besorned 

ao  seu  fegime  e  atívidade^ 
físicas,  você  vai  atingir  st/â  meta 
de  perder  pe^o  com  mtotivaçMo 
e  squiiíbrio  ft/nao/ra/. 


Auxilmr  no  traiameato  da  OBESIDADE 


besorned 


Fucus  ve$icuio$us  TCH 
+  associações 

1,0206,0171.001-1 

MEDlCAMEm^O 
HOMEOPÁTICO 


ú  té  Homeopatia  Almeida  Prado 


o 


[Sb  persistirem  qb  slntofnas,  o  médico  deverá  aer  oonBultadoL  | 

Contra-incf ^C9ç5e&:  H^p@rseí^'Srbillclade  30S  oompoíientes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RJSCOS-  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FAWACiin^d: 
LEIA  A  BULA,  F^nriflcévltçe  Bespgnsévçi:  Dí?  íuI<*3  CarwJho  -  CRF^P  SAC  0600.116311 


A  de  compartilhar  esse  momento^  também  não. 

A  CLaro  sabe  que  a  emoção  nào  pode  esperar 

Por  isso,  oferece  a  internet  nnóveL  nnaís  rápida  do  BrasiL 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1 . 
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Díreto  do  deserto 


Paisagismo.  Plantas  de  origem  desértica  são 
opções  práticas  e  de  aita  durabilidade  para 
quem  deseja  montar  um  jardim  em  casa 


A  vegetação  desérti- 
ca não  precisa  de  mui- 
ta água  e  deve  ser  plan- 
tada em  vasos  com  terra 
e  areira.  Essa  mistura  é 
a  mais  indicada,  pois  as 
plantas  tem  poucas  raí- 
zes e  não  precisam  de 
um  solo  firme. 


Acabaram  as  desculpas  pa- 
ra quem  sempre  sonhou  em 
ter  um  jardim  em  casa,  mas 
abandonou  a  ideia  por  falta 
de  tempo  ou  conhecimento. 
Cactos,  bálsamos  e  suculen- 
tas, chamadas  pelos  paisa- 
gistas de  "plantas  desérti- 
cas", são  opções  práticas  e 
que  não  exigem  muitos  cui- 
dados de  quem  as  cultiva. 

"Esse  tipo  de  vegetação 
não  tem  grandes  exigências 
climáticas  e  não  precisa  de 
muita  água  para  viver.  O  ex- 
cesso do  líquido  pode  apo- 
drecer a  folhagem"  diz  Da- 
niela Sedo,  paisagista. 

Á  agua  deve  ser  colocado 
em  pequena  quantidade  lon- 
ge do  tronco  e  da  folhagem. 
No  entanto,  para  a  rega  de 
cactos  pequenos  é  recomen- 
dável colocar  o  vaso  sobre  um 
prato  com  água.  "Nesse  caso, 
o  tempo  necessário  para  a  ab- 
sorção do  líquido  é  de  luna 
hora",  explica  Daniela. 
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dias  é  o  tempo  médio  de 
intervalo  para  a  rega  dos 
bálsamos.  Já  os  cactos  devem 
ser  regados  uma  vez  por 
semana.  Se  a  manutenção  for 
correta,  a  planta  desértica  pode 
viver  décadas. 

Como  as  plantas  desérticas 
estão  acostumadas  com  altas 
temperaturas,  a  paisagista  re- 
comenda montar  o  jardim  em 
varandas,  coberturas  de  apar- 
tamentos ou  locais  de  grande 
incidência  de  luz  solar. 

A  decoração  do  jardim 
também  é  simples.  A  paisa- 
gista sugere  mesclar  plantas 
desérticas  com  outras  espé- 
cies, como  palmeiras  e  pe- 
quenos arbustos  com  tron- 
cos. Pedras  brancas  também 
podem  ser  colocadas  na  su- 
perfície dos  vasos.  ®  METRO 


Espinhosas 

Cactos,  agaves,  ^ 
suculentas  e  yucas 
sobrevivem  a  altas 
temperaturas  e  são 
indicadas  para  casas 
com  animais. 


Flor-de- 
outubro 


É  um  tipo  de  cacto 
que  floresce  no  mês 
de  outubro  em  duas 
cores,  rosa  escuro  e 
vermelho,  metro 


Palmeira-de-saia 

È  uma  das  principais 
palmeiras  usadas  na 
composição  de  jardins 
desérticos,  metro 


-LBM 

■moveis 


www.lbmimoveis.com.br 
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Nossas  estrelas 
esperam  por  você 


ATE  2  DE  DEZEMBRO  NA  CURIA  METROPOLITANA 

Rua  Irmã  Serafina,  88  *  Bosque  ■  Com  pi  nas/SP 

C^^^  APROVEITE  o  SPECI AL  SALE 


9^^  DIAS  1  E  2  DE  DEZEMBRO 


Adquira  seu  convite  pelo  site 
www.casacorcampincs.com.br 

ou  na  bilheteria  do  evento 

CASACOR^CAMPINAS 

Moda.  Estilo.  Tecnologia. ' 
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Hora  de 
mudar 

Organização.  Trocar  de  casa  exige 
cuidados  com  o  transporte  da  mobília 
e  com  os  utensílios  domésticos 


Mudar  de  casa  não  é  das  ta- 
refas mais  fáceis.  Além  de 
todo  o  transtorno  com  em- 
balagens, você  ainda  pre- 
cisa se  desapegar  de  certas 
coisas.  A  coordenadora  de 
Recursos  Humanos,  Izilda 
Cardoso,  sabe  bem  o  que  é 
isso.  Atualmente,  ela  se  pre- 
para para  deixar  o  aparta- 
mento onde  morou  duran- 
te 21  anos. 

"Quando  você  começa  a 
embalar  os  objetos,  como 
quadros  e  porta-retratos,  a 
casa  deixa  de  ter  a  sua  'rou- 
pagem' e  parece  que  você 
está  em  um  local  desconhe- 
cido", resume. 

Durante  uma  mudança 
existem  basicamente  cinco 
tipos  de  materiais  para  em- 


Todas  as  caixas  devem 
ser  identificadas  para 
sabermos  a  que  cómodo 
pertencem  e  se  são 
frágeis  ou  não. 

IZILDA  CARDOSO,  COORDENADORA  DE  RH 


balar:  roupas  e  artigos  de 
cama,  mesa  e  banho;  itens 
de  cozinha  resistentes  co- 
mo panelas  e  plástico;  pa- 
péis e  livros;  louças  e  copos 
e  objetos  de  decoração. 

"A  parte  mais  difícil  é  a 
cozinha.  Tem  muita  coisa 
de  quebrar  e  precisa  ser  em- 
balado com  muito  cuidado 
para  não  perdermos  objetos 


valiosos",  ensina  Izilda. 

Apesar  de  saber  a  lição 
de  cor  e  salteado,  ela  aca- 
bou perdendo  algumas  coi- 
sas em  meio  à  bagunça. 
"Roupas  de  crianças,  dei- 
xe todas  as  estações  do  ano 
e  identifique  a  caixa,  pois 


criança  suja  muita  roupa. 
Estou  com  uma  caixa  perdi- 
da e  não  encontro  de  jeito 
nenhum". 

Com  propriedade  de  cau- 
sa, Izilda  dá  outra  dica:  "ja- 
mais deixe  outra  pessoa  em- 
balar suas  roupas.  Desta 


forma  é  possível  priorizar 
o  que  será  usado  no  traba- 
lho e  no  fim  de  semana,  por 
exemplo.  Caso  contrário  vo- 
cê só  vai  achar  o  que  procu- 
ra quando  desmontar  tudo 
de  novo  e  isso  leva  tempo". 

®  METRO  E  BAND 


Embalar 


O  diretor  da  Mude  Verde 
-  empresa  de  locação  de 
caixas  plásticas  para  mu- 
danças -  Sergio  Viriato,  dá 
algumas  dicas  sobre  como 
embalar  os  objetos: 

•  As  roupas  pessoais,  de 
cama,  mesa  e  banho  e 
travesseiros  são  fáceis 
de  embalar:  é  só  colocar 
nas  caixas  ou  nos 
cabideiros. 

•  Panelas,  pequenos 
equipamentos  e 
utensílios  de  cozinha 
devem  ser  envoltos  em 
papel  e,  quando  tiverem 
partes  quebráveis,  em 
plástico  bolha. 

•  Livros  devem  ser 
colocados  de  pé  nas 
caixas,  com  a  lombada 
voltada  para  dentro.  Os 
raros  e  as  obras  de  arte 
devem  ser  embalados 
em  papel. 

•  Louças,  copos  e  objetos 
quebráveis  precisam  de 
papel  de  embalagem  e 
de  seda  para  serem  bem 
acondicionados.  Peças 
de  um  mesmo  tamanho 
e  formato  podem  ser 
embaladas  em  grupos. 
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promissoras.  Agora, 
sem  opções,  se  as 
atuais  falharem,  os 
pacientes  ficam  sem 
nada." 

PAUL  RICHARDSON,  PROFESSOR  DA 
HARVARD  MEDICAI  SCHOOL 
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Míeloma  múltiplo,  o 
impasse  burocrático 


Câncer.  Médicos  do  Brasil  reciamam  da  dificuldade  de  acesso 
a  medicamentos  que  são  fundamentais  para  o  tratamento 


A  segunda  doença  do  san- 
gue com  o  maior  número 
de  pacientes  no  mundo,  o 
mieloma  múltiplo,  tem  es- 
barrado na  burocracia  para 
atender  plenamente  os  por- 
tadores da  doença.  Isso  por- 
que dois  dos  medicamen- 
tos usados  no  tratamento 
do  câncer  são  de  difícil  -  ou 
praticamente  impossível  - 
acesso  no  Brasil. 

O  primeiro  entrave  refe- 
re-se  ao  medicamento  Ber- 
tezomide,  usado  como  a  pri- 
meira linha  de  tratamento 
desse  tipo  de  câncer  e  que, 
apesar  de  ser  liberado  pe- 
la Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitária), 
não  está  disponível  no  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde).  O 
segundo  obstáculo  é  quan- 
to ao  uso  da  lenalidomida, 
que  foi  reprovado  pela  An- 
visa, portanto,  não  é  libera- 
do no  Brasil.  "As  pessoas  só 
conseguem  tomar  aqui  re- 
correndo a  ações  judiciais. 
E,  aí  sim,  compram  de  im- 
portadoras", revela  Vânia 
Hungria,  coordenadora  do 
ambulatório  de  Mieloma 
Múltiplo  da  Santa  Casa  de 
São  Paulo. 

Para  o  coordenador  do 
Hemocentro  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas),  Cármino  An- 
tônio de  Souza,  a  realida- 
de brasileira  chega  a  ser 
constragedora.  "Essa  é  uma 
doença  que  precisa  de  alter- 
nativas. E  o  acesso  a  essas 
drogas  é  primordial.  Esta- 
mos falando  de  vidas.  É  ter- 


700  mil 

pessoas  no  mundo  têm 
Mieloma  Múltiplo  de  acordo 
com  a  IMF  (Internacional 
Myeloma  Foundation). 


rível  pensar  na  judicializa- 
ção  da  medicina." 

Apesar  de  difícil,  essa 
foi  a  alternativa  encontra- 
da pelo  advogado  Dorival 
Urino,  68  anos,  para  se  tra- 
tar. Diagnosticado  com  mie- 
loma múltiplo  em  2004,  ele 
teve  progressão  da  doença 
em  2007,  quando  foi  suh- 
metido  ao  transplante  autó- 
logo  -  quando  o  paciente  é  o 
próprio  doador.  Em  2010,  a 
doença  -  como  acontece  na 
maior  parte  dos  casos  -  vol- 
tou. "Eu  passei  a  sentir  mui- 
tas dores.  Dores  fortes,  que 
eu  não  tinha  sentido  an- 
tes. Comecei  a  viver  na  ca- 
ma. Isso  foi  muito  difícil", 
relembra.  A  partir  daí,  teve 
início  a  busca  pela  combina- 
ção de  remédios  que  garan- 
tisse a  volta  da  boa  qualida- 
de de  vida  do  advogado.  Foi 
quando  Urino  teve  de  recor- 
rer à  Justiça  para  usar  a  le- 
nalidomida. "Depois  de  qua- 
tro meses,  acredite,  voltei  a 
ter  uma  vida  normal.  Até 
dirigir  eu  dirijo  hoje.  Brin- 
co que  o  uso  desse  medica- 
mento foi  o  transplante  ca- 
seiro [risos]." 

"Ter  acesso  a  um  núme- 
ro de  medicamentos  cada 


vez  maior  é  imprescindível, 
porque  a  cada  recidiva  al- 
guns pacientes  não  respon- 
dem mais  à  combinação  de 
remédios  usada  anterior- 
mente", explica  Vânia. 

Além  dos  medidamen- 
tos,  o  transplante  autólogo, 
como  feito  com  Urino,  é  de 
suma  importância  no  tra- 
tamento. Segundo  Paul  Ri- 
chardson, professor  de  me- 
dicina na  Harvard  Medicai 
School,  esse  procedimento 
é  estratégico  para  garantir  a 
sobrevida,  já  que  este  é  um 
câncer  ainda  sem  cura.  Por 
outro  lado,  só  é  indicado  a 
pacientes  com  até  70  anos. 

O  mieloma  múltiplo  afe- 
ta  a  produção  de  glóbulos 
vermelhos  e  compromete 
o  funcionamento  normal 
do  sistema  de  defesa  do  or- 
ganismo. O  câncer  provo- 
ca danos  à  estrutura  do  os- 
so, resultando  em  fraturas 
frequentes,  além  de  fadi- 
ga severa,  infecções  recor- 
rentes e  dor  óssea.  Também 
pode  impedir  órgãos  e 
nervos  de  funcionarem 
adequadamente. 

Agências  reguladoras  e 
governos  de  aproximada- 
mente 80  países  reconhece- 
ram a  validade  de  dois  estu- 
dos científicos  a  respeito  da 
lenalidomida  para  pacien- 
tes com  mieloma  múltiplo. 
Em  resposta,  a  Anvisa  infor- 
mou que  o  pedido  foi  inde- 
ferido. O  fabricante  entrou 
com  um  recurso  e  está  sob 
análise  da  Diretoria  Colegia- 
da da  Anvisa.  A  previsão  da 


Dorival  Urino  teve  de  recorrer  a  Justiça  i  juliana  ewers  /  metro  campinas 


"O  paciente  brasileiro  sofre  mais,  porque  não  tem 
acesso  a  tratamentos  adequados  e  há,  ainda,  a 
demora  no  diagnóstico  da  doença/' 

VÂNIA  HUNGRIA,  COORD.  DO  AMBULATÓRIO  DE  MIELOMA  MÚLTIPLO  DA  SANTA  CASA 


agência  é  a  de  que  o  recurso 
seja  julgado  ainda  este  ano. 

Em  Campinas 

No  Hemocentro  da  Unicamp, 
30%  dos  transplantes  reali- 
zados são  de  pacientes  com 
mieloma  múltiplo.  A  mé- 
dia é  de  dois  procedimentos 
mensais.  Para  se  conseguir 
o  transplante,  o  paciente  es- 
pera cerca  de  quatro  meses. 
"Não  gosto  disso,  porque 


quem  tem  câncer  tem  pres- 
sa", relata  Souza.  A  demora, 
segundo  ele,  é  consequência 
da  necessidade  de  realizar 
outros  transplantes.  Além 
disso,  ao  contrário  de  outros 
casos,  o  mieloma  múltiplo 
não  entra  como  urgente. 


JULIANA  EWERS 

METRO  CAMPINAS 


O  CÂNCER 


Saiba  mais  sobre  o  Mieloma  Múltiplo 


EM  NÚMEROS 


® 


OQUEÉ 

É  um  câncer 
do  sangue 


1^ 


INCIDÊNCIA 

Mais  frequente 
em  pessoas  acima 
de  60  anos  e  em 
homens.  Nos  últimos 
anos,  a  incidência 
da  doença  tem 
aumentado  em 
pessoas  mais  jovens, 
principalmente  na 
faixa  dos  45  anos 


á 


CARACTERÍSTICA 

Fatores  ambientais  têm  chamado 
a  atenção  dos  médicos  dessa 
especialidade,  já  que,  depois  do 
ataque  ao  World  Trade  Center, 
homens  do  resgate  que  ficaram 
expostos  à  fumaça  tóxica  foram 
diagnosticados  com  a  doença. 
Ainda  não  há  estudos 
que  comprovem  essa  relação 

DIAGNÓSTICO 

Para  saber  se  tem  a  doença, 
a  pessoa  deve  fazer  o  exame 
de  Eletroforese  de  Proteínas. 
Se  constatada  alguma  alteração, 
na  sequência,  deve  ser  feito 
um  estudo  da  medula  óssea 


SOBREVIDA* 

Antes  era 
DE  2 A3  ANOS 


Atualmente 
chega  a 

10  ANOS 


90% 

dos  pacientes  são 
diagnosticados  em  estágio 
avançado  da  doença 


80% 

das  pessoas  com  Mieloma 
Múltiplo  desenvolvem 
doença  óssea 


*SEGUNDO  ESTUDO  NORTE  AMERICANO 
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Rimas  da  nova  geração 

MC  Rashíd.  Energia  e  criatividade  de  sobra  dão  gás  para  vasta  produção  do  jovem  rapper  de  24  anos.  Campeão 
das  rimas  faz  apresentação  informai  gratuita  nesta  sexta-feira,  no  Terminai  Metropoiitano  de  Campinas 


o  jovem  rapper  MC  Rashid 
será  a  atração  desta  semana 
no  Terminal  Metropolita- 
no de  Campinas,  às  17h30. 
Aqueles  que  estiverem  pas- 
sando pelo  local  na  sexta- 
-feira  poderão  conferir  as 
rimas  do  músico  em  apre- 
sentação gratuita. 

Ao  lado  de  Emicida  e  Criou- 
lo, Michel  Dias  Costa,  o  MC 
Rashid,  é  considerado  atual- 
mente  uma  das  principais  re- 
velações do  género.  Os  signi- 
ficados em  árabe  do  apelido 
escolhido  foram  tatuados  no 
braço:  "justo"  e  "verdadeiro". 

O  rapper  começou  a  car- 
reira cedo  e  logo  ganhou  es- 
paço no  meio.  Aos  14  anos 
fundou  o  grupo  Strondu  e 
começou  a  compor  suas  pri- 
meiras rimas.  Apesar  de  já 
demonstrar  talento  notável, 
foi  na  Batalha  do  Santa  Cruz 
e  na  Rinha  dos  MCs  -  encon- 
tros tradicionais  de  hip  hop 
realizados  na  capital  paulista 
-  que  o  jovem,  hoje  com  24 
anos,  passou  a  ser  conhecido. 

Nas  batalhas  de  'freesty- 
le',  como  são  conhecidos  os 
desafios  de  improvisação  de 
rimas,  Rashid  saiu  vitorioso 
de  várias  e  levou  para  casa 
o  troféu  "Galo  de  Ouro",  um 
dos  prémios  mais  importan- 
tes do  meio. 

Em  2008,  o  jovem  gravou 
profissionalmente  suas  pri- 
meiras músicas.  A  divulga- 
ção era  feita  na  base  do  bo- 
ca a  boca.  Dois  anos  depois. 


veio  o  primeiro  EP,  chama- 
do "Hora  de  Acordar".  No 
ano  passado,  a  mixtape  "Dá- 
diva e  Dívida"  trouxe  15  fai- 
xas e,  poucos  meses  depois, 
"Que  Assim  Seja"  surpreen- 
deu com  mais  20  canções. 
Produção  não  falta.  Confira 
a  entrevista  ao  lado  que  MC 
Rashid  concedeu  ao  Metro. 

®  METRO  CAMPINAS 


Na  internet 


Site. 

É  possível  fazer  downioad 
gratuito  das  novas 
músicas  do  rapper  peio 
site:  rashid.com.br 


Você  ficou  conhecido  na 
Batalha  do  Santa  Cruz  e 
na  Rinha  dos  MCs.  Qual  é 
a  importância,  na  sua  opi- 
niãOy  desses  encontros  pa- 
ra a  cultura  hip-hop? 
Troca  de  informação.  Nes- 
ses encontros  eu  conheci 
muitas  pessoas  que  me  in- 
fluenciaram e  algumas  são 
meus  amigos  até  hoje.  A 
melhor  parte  é  conhecer 
gente  que  divide  o  mesmo 
amor  pela  música. 

O  que  um  MC  precisa 
ter  para  vencer  esse  ti- 
po de  batalha?  Como  vo- 
cê desenvolveu  essas 
habilidades? 


MC  RASHID 

O  jovem  músico  faia  ao  Metro  dos 
próximos  projetos  e  diz  que  a  leitura  é 
essencial  para  compor  boas  rimas: 
''Na  época  das  batalhas,  cheguei  a  ier  dois 
livros  por  semana.'' 


Para  participar  e  se  desta- 
car (não  necessariamente 
vencendo),  é  necessário  res- 
peito pelo  o  que  se  faz.  A 
partir  do  momento  que  há 
respeito,  você  vai  estudar, 
se  informar,  para  ter  mais 
vocabulário  e  buscar  novas 
métricas.  Na  época  das  ba- 
talhas cheguei  a  ler  dois  li- 
vros por  semana. 

Você  acha  que  o  hip-hop  e 
o  rap  ainda  são  muito  es- 
tigmatizados no  Brasil? 

Acho  que  ainda  são  sim, 
mas  algumas  pessoas  já  es- 
tão enxergando  o  que  nós 
enxergamos  há  muito  tem- 
po: a  arte.  Temos  muitos 


dos  artistas  mais  talento- 
sos do  país  dentro  do  nosso 
movimento,  mas  algumas 
portas  já  foram  fechadas 
na  cara  desse  talentos  pelo 
simples  fato  de  carregarem 
a  bandeira  do  hip-hop. 

Quais  são  seus  projetos 
futuros? 

Estamos  trabalhando  pe- 
sado a  nossa  última  mixta- 
pe, lançada  em  março  deste 
ano,  "Que  Assim  Seja".  Esta- 
mos trabalhando  para  lan- 
çar alguns  vídeos,  porque 
muitas  das  faixas  estão  bor- 
bulhando e  merecem  esse 
tratamento  especial. 

®  METRO  CAMPINAS 


■  ■  i« 


Exposição  mostra  evolução  energética 

A  exposição  "lOO  Anos  de  História  da  Energia"  aberta  na  CPFL  Cultura  até  o  dia  20  de  dezembro, 
destaca  -  a  partir  de  recursos  tecnológicos,  com  painéis  interativos,  projeções  e  exibição  de 
objetos  -  a  história  da  eletricidade  como  dínamo  da  evolução.  A  visita,  gratuita,  pode  ser  feita 
das  lOh  às  i8h.  Visitas  monitoradas  para  grupos  podem  ser  agendadas  pelo  telefone:  (19)  3756- 

8000.  I  THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


Debate 


Encontro  discute 
arte  e  gestão 
pública 

Hoje,  às  19h30,  o  grupo 
Levante  Cultura  promo- 
ve debate  no  MIS  (Mu- 
seu de  Imagem  e  Som) 
Campinas. 

O  tema  escolhido  "Ar- 
te e  Vida  Pública  -  10 
anos  da  lei  de  fomento 
ao  teatro  para  a  cidade 
de  São  Paulo". 

A  programação  come- 
ça com  a  exibição  do  do- 
cumentário "Teatro  Con- 
tra a  Barbárie"  e,  em 
seguida,  será  aberto  um 
debate  aos  participantes. 

O  Levante  Cultura  é 
um  movimento  apartidá- 
rio pela  transformação 
da  política  pública  cultu- 
ral de  Campinas.  Infor- 
mações: (19)  3733-8800. 

®  METRO  CAMPINAS 


Literatura 


Rubem  Alves 
promove  noite 
de  autógrafos 

o  escritor  Rubem  Alves 
promove,  nesta  sexta-fei- 
ra,  dia  1°  de  dezembro, 
uma  noite  de  autógra- 
fos aberta  ao  público  na 
Fnac  para  marcar  o  lan- 
çamento de  seu  novo  li- 
vro intitulado  "Rubem 
Alves  em  Meditação". 

O  livro  é  uma  coletâ- 
nea  de  mais  de  200  fra- 
ses inéditas  do  autor. 

Os  temas  abordados 
são  diversos,  como  gas- 
tronomia, sexo,  amor  e 
meditação. 

A  Fnac  fica  no  Parque 
D.  Pedro  Shopping,  lo- 
calizado na  avenida  Gui- 
lherme Campos,  500. 

Informações  pelo  tele- 
fone: 2101-2003. 

®  METRO  CAMPINAS 


Notas 

Papoà 
italiana 

Um  dos  principais  ateres 
da  terra  de  Berlusconi  e 
astro  de  filmes  de  Holly- 
wood, Giancarlo  Giannini 
participa  hoje  de  bate-pa- 
po  gratuito,  às  iihBO,  no 
MIS  (av.  Europa,  158,  teL: 
2117-4777). 
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FREDGELLI 


LEiTOR.sp/a  metrojornal.com.br 


O  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  O  FUTURO 


Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentati- 
va de  abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou 
todo?  Ou,  ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de 
xarope,  não  acabou  cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de 
experiências  malsucedidas  como  essas  que  eu,  há 
26  anos,  no  início  do  meu  curso  de  desenho  indus- 
trial na  PUC-RJ,  resolvi  me  concentrar  nos  desafios 
diários  que  enfrentamos  com  embalagens  mal  dese- 
nhadas para  ajudar  pessoas  no  seu  sagrado  direito 
de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de 
embalagens  como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  at- 
mosfera. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a 
natureza  há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma 
e  um  nome  complicado:  biônica.  Quem  não  se  lem- 
bra do  Homem  de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  cor- 
ria mais  que  um  carro?  Seus  membros  eram  "biô- 
nicos",  pois  se  tratavam  de  tecnologia  que  imita  e 
se  inspira  na  natureza.  Exemplos  clássicos  de  solu- 
ções biônicas  como  os  radares,  inventados  a  partir 
da  navegação  dos  morcegos;  ou  o  velcro,  inventado 
a  partir  da  forma  como  os  carrapichos  grudam  nas 
nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso  dia  a  dia  sem 
nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da 
encrenca  evolutiva  em  que  nos  metemos  como  es- 
pécie. Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos 
mais  onde  jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos 
um  enorme  desfio  criativo:  redesenhar  todo  o  nos- 
so modo  de  vida.  E  é  aí  que  entra  a  natureza,  que 
há  mais  de  3,5  bilhões  de  anos  vem  desenvolven- 
do soluções  geniais  e  sustentáveis  para  problemas 
muito  semelhantes.  Só  temos  que  de  olhar  para  ela 
não  apenas  como  fonte  de  recursos  mas  também 
como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E  o  que  é  me- 
lhor: podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus  não  co- 
bra direitos  autorais. 

Fred  Gelli  é  formado  em  Design  de  Produto  e  Design  Gráfico  pela  PUC/RJ,  cofundadore  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  Ecoinovação  e  Biomimética  na  PUC/RJ. 


A  coluna  Na  Ponta  do  Lapis ,  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Sudoku 


?m  ãolucbnar  o  Jogo,  basta  preenchir  €om  números  de 
1 3  9    linhas  vertcals  i  íi^rlzonlais  s^  repetMos. 
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DESCUBRA 
UM  MUNDO 
DE  NÒVÒV 
mtECÒRDÉS.' 


piaT 


Mais  realidade.  Chega  de  utopia 

Acho  tão  lindo  as  propagandas  na  mí- 
dia sobre  nossos  supostos  direitos.  Até 
parece  que  estamos  vivendo  em  um 
país  de  primeiro  mundo.  Por  mim,  fi- 
caria horas  sonhando  que  tudo  isso 
fosse  mesmo  a  nossa  realidade.  Mas, 
por  favor,  que  enganação.  Temos  sim 
direito  de  ir  ao  Procon.  Mas  é  uma  bela 
propaganda  enganosa.  Vivemos  no  Bra- 
sil, um  país  onde,  infelizmente,  temos 
obrigações  e  nada  de  direitos.  Mais  rea- 
lidade e  chega  de  utopias!  A  população 
não  aguenta  mais! 

ÉRICA  MORAIS  MARTELLI  -  CAMPINAS  /  SP 

Sistema  penitenciário 

É  impressionante  como  alguns  proble- 
mas crónicos  do  nosso  país  só  ganham 
o  centro  dos  holofotes  quando  recaem 
sobre  as  figuronas  do  nosso  país.  Vai 
dizer  que  é  de  agora  que  o  sistema  pe- 
nitenciário brasileiro  está  da  forma 
que  está?  Há  anos  ouvimos  sobre  a  pre- 
cariedade, a  superlotação  e  a  baixíssi- 
ma chance  de  reinserção  social.  Agora, 
pergunto:  por  que  só  20%  das  verbas 
para  prisões  foram  gastas  esse  ano? 

EDNA  DE  FÁTIMA  -  CAMPINAS  /  SP 


Metro  Pergunta 


ASeleçãoserá 
beneficiada  com  a 
saída  de  Mano? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metrocps 


(§Daníela_Ress 

Eu  acho  que  o  país  deveria  se  preo- 
cupar mais  com  política  do  que  com 
futebol. 

(3joaocolosalle 

Com  certeza!  Mano  Menezes  é  um  trei- 
nador sem  muita  graça,  que  não  passa 
confiança  pra  ninguém.  A  Seleção  pre- 
cisa vibrar!!! 

(Sdrestefanellí 

Sim.  A  Seleção  Brasileira  tem  que  vol- 
tar a  jogar  como  antigamente.  Guar- 
diola  sabe  como  fazer  isso!!!  #ficaadica 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


M  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guta 


www.estrelaguia.conn.br 


TÁríeS  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 
e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 


n Gémeos  (21/5  a  20/6)  vontade  de  abraçar  o  mundo  como  se 
ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  possí- 
vel, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 

©Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 


n? 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correçoes  em 
situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante  no 
seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 


Libra  (23/9  a  22/10)  concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


J{  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 

você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 

1/0  CaprÍCOrm'0  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parcerias 
'J  e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito  mais 
de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 

^J\J\f^  Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 
^J\/\/^  tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 
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Sérgio,  Rita,  Arnaldo  e  Liminha  (baixo)  no  festival  da  TV  Excelsior  em  68 1  divulgação 


Um  filme  esti 

Em  pré-produção.  História  da  banda  Mutantes  vai  ganhar  versão  para  a  teiona  em  formato 
de  animação  peias  mãos  de  um  fã  americano  que  busca  financiamento  via  trowdsourcing' 


A  banda  brasileira  mais  psi- 
codélica  dos  anos  1960  está 
prestes  a  ganhar  um  filme 
para  chamar  de  seu.  Idea- 
lizado pelo  cineasta  ameri- 
cano Jeff  McCarty,  o  longa- 
-metragem,  atualmente  em 
pré-produção,  será  uma  es- 
pécie de  "Yellow  Submari- 
ne"  (1968),  dos  Beatles,  e 
mostrará  a  trajetória  do  gru- 
po em  formato  de  animação 
retro  2D.  Segundo  o  diretor 
(e  também  fã  do  conjunto), 
a  ideia  é  "manter  a  vibração 
dos  anos  1960  e  1970". 

"Os  rostos,  as  travessuras 
e  os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  lun  tipo  de  carica- 
tura só  possível  de  ser  recria- 
do via  animação",  diz  ele,  que 
em  2008  já  havia  feito  um 
curta  sobre  a  banda,  no  mes- 
mo formato,  com  narração 
do  músico  Devendra  Banhart. 
"Além  disso,  não  há  mais  re- 
gistro em  vídeo  de  vários  epi- 
sódios importantes  da  carrei- 
ra deles.  Não  quero  apenas 


O  trio  foi  transformado  em  alien"  para  o  ensaio  fotográfico  da  contracapa  de  Mutantes"  i  divulgação 


ouvir  um  monte  de  gente  re- 
virando 40  anos  de  história. 
Quero  que  o  público  veja  is- 
so materializado  diante  de  si." 

O  filme  terá  dois  momen- 
tos. No  primeiro,  animação 


e  fotos  de  arquivo  recriarão 
a  trajetória  da  formação  ori- 
ginal composta  por  Rita  Lee 
e  os  irmãos  Arnaldo  Baptis- 
ta e  Sérgio  Dias.  No  segun- 
do, o  longa  acompanhará 


a  nova  formação  da  banda, 
retomada  em  2006  por  Dias, 
com  filmagens  de  apresen- 
tações dela  em  carne  e  osso. 

No  início  de  2013,  o  pro- 
jeto  vai  dar  a  largada  a  uma 


"Os  rostos,  as  travessuras  e 
os  figurinos  dos  Mutantes 
exalavam  um  tipo  de 
caricatura  só  possível  de 
ser  recriado  via  animação" 


JEFF  MCCARTY,  DIRETOR 


campanha,  no  site  Kickstar- 
ter,  para  arrecadar  recursos 
via  "crowdsourcing",  meio 
pelo  qual  qualquer  pessoa 
pode  doar  quantias  em  troca 
de  algum  benefício. 

A  principal  preocupação 


do  cineasta,  por  enquanto,  é 
reunir  a  base  de  fãs  da  banda 
em  tomo  do  filme  a  partir  de 
um  perfil  no  Facebook,  que  já 
tem  mais  de  4  mil  seguidores. 
Nele,  o  diretor  mostra  ima- 
gens raras  coletadas  ao  longo 
de  sete  anos  de  pesquisa. 

McCarty  faz  segredo  sobre 
o  artista  que  verterá  os  Mu- 
tantes em  desenho.  O  certo  é 
que  ele  é  autor  de  animações 
emblemáticas  dos  anos  1970. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


DIVERSÃO  E  CONFORTO  EM  UM  SÓ  LUGAR, 


REGíAO  do  Parque  prado  -  avenida  celso  da  silveira  Rí sen  de 

ÚLTIMAS  UNIDADES 


TERMINO  DAS  ObUAS  \N\C\0  DE  2013 


2e3 


(SUÍTE) 


TORRES  COM  ELEVADOR 
LAZER  COMPLETO 


À  VTSTAA  PARTIR  DE 

R$  187.649, 


1^    COMPRÍ  E  GANHE 
ATt  1  ANO  DE  SKY: 


PLANTÃO  DE  VENDAS:  Av.  Ceíso  da  Silveira  Resende  (Av.  Piçarrao),  pmxtmo  â  Av.  Washington  Luiz. 
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"The  Master" 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  peca 
menos  por  qualquer  po- 
lemica que  possa  causar 
devido  à  sua  trama  sobre 
a  cientologia  do  que  pela 
reação  que  costuma  pro- 


vocar na  plateia,  geral- 
mente fria.  É  certamen- 
te uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar  as 
multidões. 
Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis" 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  talvez 
seja  o  concorrente  mais 
pesado  para  "Argo".  Ele 
tem  uma  história  empol- 
gante sobre  poder  popu- 
lar, um  elenco  estrelado 
puxado  por  Hugh  Jack- 
man,  o  diretor  do  já  osca- 
rizado  "O  Discurso  do  Rei" 
e  canções  famosas  e  me- 
losas. Sim,  já  estamos  ou- 
vindo as  pessoas  cantando 
dentro  do  cinema. 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confu- 
so e  ambicioso  que  talvez 
não  leve  o  Oscar,  mas  que 
está  garantido  na  lista  de 
indicações  a  melhor  longa 
é  "A  Viagem".  Parceria 
entre  os  irmãos  W^l- 
chowski  ("Matrix' 
com  Tom  Tykwer 
("Corra  Lola,  Cor- 
ra"), o  título  de- 
ve entrar  na  dis- 
puta em 


bom  punhado  de  catego- 
rias técnicas,  uma  tradi- 
ção honrosa  partilhada, 
nos  últimos  anos,  por  "A 
Origem",  em  2011,  e  "A 
Invenção  de  Hugo 
Cabret",  em  2012,  já 
que  ele  vem  dividin- 
do a  crítica  e  não 
tem  conseguido 
empolgar  o  público. 


COMEÇA  A 
CORRIDA 
DO  OSCAR 


O  repórter  do  Metro  em  Hollywood,  Ned 
Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos  que 
devem  figurar  na  lista  de  indicações 
em  2013  e  selecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil! 


"As  Aventuras  de  Pi" 


METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irã,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  HoUywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 


Estreia  no  Brasil: 
já  em  cartaz 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indica- 
ção pela  vocação  do  dire- 
tor para  fazer  arte  em  es- 


tado puro.  Se  o  público 
vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  tigre 
de  estimação,  bem,  é  algo 
ainda  a  ser  visto. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  furacão  varra  to- 
das as  premiações  do  Inde- 
pendent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  difícil,  apesar  de 


o  fílme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devastador 
deixado  pela  tempestade 
Sandy  dê  uma  alavancada 
na  campanha  dele. 


Estreia  no  Brasil: 
sem  previsão 


"Lincoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  co- 
mo se  "Lincoln"  tivesse 
sido  formatado  numa  cho- 
cadeira do  Oscar.  Foi  as- 
sim que  "Cavalo  de  Guer- 
ra", dirigido  também  por 
Spielberg,  garantiu  indica- 
ções este  ano  mesmo  an- 
tes de  o  público  tê-lo  as- 
sistido. A  diferença  é  que 
este  de  agora  é  realmente 
bom  e  Day-Lewis  já  é  cer- 
to como  melhor  ator. 


Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


"O  Impossível" 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes  e 
edifícantes  e  traz  uma  re- 
constituição arrepiante 
do  Tsunami  de  2004  que 
atingiu  a  Tailândia.  Além 


disso,  conta  com  uma 
atuação  destacada  de  Nao- 
mi VVatts.  Com  uma  car- 
reira de  sucesso  na  Espa- 
nha, terra  natal  do  diretor 
Juan  Antonio  Bayona,  res- 
ta esperar  se  o  mesmo 
acontecerá  também  nos 
EUA. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


S  É  K  I  E 

DELTA 


ETAPA  GRÉCIA 


no  10  #  % 

\^  7*  1^   5j*       ^  Corra  e  descubra:  Qual  é  o  seu  Delta? 

^  ^  www.SERIEDELTA.com.br 


SeIOk 

Taquaral 


|^»iV|tTàOf 
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SÁBADO 


1  X  1 

VASCO  FLAMENGO 


1  X  1 

CORINTHIANS 

ONTEM 


SANTOS 


2  X  3  W 


BOTAFOGO 


ATLETICO-MG 


1  X  2 

PALMEIRAS  ATLÉTICO-GO 


O  X  2 

INTER  PORTUGUESA 


SPORT 


FLUMINENSE 


1x1^ 

BAHIA  NÁUTICO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

p 

FLUMINENSE 

77 

22 

60 

29 

GRÉMIO 

70 

20 

56 

23 

39 

ATLÉTICO-MG 

59 

19 

61 

26 

49 

SÃO  PAULO 

63 

19 

56 

20 

59 

CORINTHIANS 

57 

15 

50 

14 

69 

VASCO 

55 

15 

43 

0 

79 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

89 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

99 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

109 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

119 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

129 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

139  NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

149 

CORITIBA 

45 

13 

50 

-10 

159 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

169 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

179 

SPORT 

41 

10 

39 

-16 

189 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

-13 

199 

ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-29 

209 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

20  gois 

tem  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  artilheiro  do 
Brasileirao.  Ele  deixou  sua 
marca  ontem,  contra  o  Sport. 


Ponte  e  São  Paulo 
não  saem  do  zero 

Ainda  falta.  Com  empate  sem  gois,  Macaca  ainda  precisa  de  pontos  para  conquistar 
vaga  na  Copa  Sui-Americana  do  ano  que  vem.  Roger  não  deve  permanecer  no  ciube 


ESPORTE 


SAO  PAULO 


A  Ponte  Preta  teve  várias 
oportunidades  de  ter  saído 
do  estádio  Moisés  Lucarelli 
com  a  vitória  contra  o  São 
Paulo,  mas  não  conseguiu 
transformar  as  chances  em 
gol.  Com  o  adversário  sem 
a  mesma  força  de  outros  jo- 
gos, com  os  11  titulares  fora 
da  partida,  o  jogo  ficou  mes- 
mo no  empate  sem  gois.  A 
Macaca  segue  perto  da  Sul- 
-Americana,  mas  ainda  de- 
pende de  uma  vitória  na 
próxima  rodada  para  garan- 
tir a  classificação. 

A  Macaca  fez  de  tudo: 
tentou  pelo  alto,  pelo  chão 
e  acertou  a  trave.  Quando  o 
poste  não  salvava  o  São  Pau- 
lo, o  goleiro  Denis,  ex-Pon- 
te  Preta,  se  mostrava  firme. 

Ganso,  em  seu  primei- 
ro jogo  como  titular  no  São 
Paulo,  teve  participação  dis- 
creta na  partida. 

Na  Macaca,  Nikão  foi 
substituído  por  Uendel  e 
saiu  chateado.  Ele  não  es- 
condeu o  descontentamen- 
to. "Vou  evitar  falar  nessa 


hora.  Se  eles  optaram  pe- 
la minha  saída,  é  porque 
alguma  coisa  tem",  disse  o 
meia.  Uendel  também  teve 
uma  chance  de  marcar,  mas 
mandou  por  cima  do  gol. 

A  Macaca  agora  vai  à  ca- 
pital enfrentar  a  Portugue- 
sa na  despedida  do  Brasilei- 
rão  2012. 


De  saída 

Quem  também  saiu  de  cam- 
po antes  de  o  jogo  acabar 
foi  Roger,  que  cedeu  lugar 
a  Giancarlo.  O  atacante  dei- 
xou o  gramado  aplaudido  e 
falou  em  clima  de  despedi- 
da. Segundo  ele,  a  perma- 
nência no  clube  está  difícil 
porque  as  negociações  não 


avançaram.  Ele  diz  que  a 
Macaca  não  quis  renovar.  O 
gerente  de  futebol,  Ocimar 
Bolicenho,  afirmou  que  foi 
Roger  quem  não  respondeu 
à  Ponte. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Palmeiras.  Molecada  não 
resolve  e  time  perde  em 
'prévia'  da  Série  B  2013 


PALMEIRAS 


ATLETICO-GO 


0  que  já  era  ruim  ficou  pior 
no  Palmeiras.  Ontem,  com 
um  time  quase  todo  forma- 
do por  garotos  -  que  deve 
ser  a  tendência  do  ano  que 
vem  -,  o  Verdão  perdeu  pa- 
ra o  lanterna  e  também  re- 
baixado Atlético-GO  por  2  a 

1  no  Pacaembu. 

No  duelo  que  vai  se  repe- 
tir na  Série  B  de  2013,  me- 
lhor para  o  Dragão. 

Rayllan,  em  falha  do  go- 
leiro Raphael  Alemão,  e  Er- 
nandes  marcaram  para  os 
goianos.  Patrick  Vieira  ano- 
tou o  gol  do  Palmeiras. 


Os  experientes  do  Ver- 
dão também  decepciona- 
ram. Obina  perdeu  gol  feito, 
e  irritou  a  torcida.  Correa  só 
apareceu  na  bola  parada. 
Cenário  nada  animador  pa- 
ra o  alviverde.  ®  metro 


Corínthians 

Santos 

Tite  divulga  hoje 
23  inscritos  para 
o  Mundial 

o  técnico  Tite  deve  di- 
vulgar hoje  a  lista  com 
os  23  inscritos  para  o 
Mundial  de  Clubes.  An- 
derson Polga  e  Guilher- 
me são  as  dúvidas  para  a 
reserva  de  Raif.  #  metro 


l\/luricy,denovo, 
dispara  contra  a 
diretoria  do  Peixe 

o  técnico  Muricy  Rama- 
lho voltou  a  criticar  a  cú- 
pula santista  pela  demo- 
ra em  trazer  reforços. 
"Estou  um  pouco  cansa- 
do disso",  afirmou  o  trei- 
nador, m  METRO 


1  Portuguesa 

1  Guarani  ^^^^^^H 

Permanência 
na  Série  A  está 
quase  garantida 

A  Portuguesa  venceu  on- 
tem 0  Inter  por  2  a  0,  no 
Beira-Rio.  Para  escapar 
de  vez  do  rebaixamento, 
a  Lusa  precisa  só  de  um 
empate  contra  a  Ponte 
Preta.  ®  metro 

Técnico  Vilson 
Tadei  tem  futuro 
indefinido 

Após  0  rebaixamento  pa- 
ra a  Série  C  do  Brasilei- 
ro, 0  técnico  Vilson  Ta- 
dei deve  ser  demitido. 
Ele  tem  reunião  mar- 
cada com  dirigentes  na 
próxima  semana.  @  metro 

Seleçâo  Brasileira 


Cotado  cÊ^  assumir  a  Se- 
leçâo aK  a  queda  de 
Mano  INMiezes,  na  sex- 
ta-feira,  Bz  Felipe  Sco- 
lari  negoumie  esteja  em 
contato  conta  CBF  e  disse 
que  só  definirá  seu  futuro 
após  o  final  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 

i 


metr^ 
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1 Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3°  lugar  no  pódio 

o  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospilotos  saudaram  a  torcida  brasileira,  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Niki  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 


4 


Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
superioridade  adversária 


Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vettel.  metro 


5 


Despedida.  Schumacher  recebe 
homenagem  no  adeus 


o  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


I 


Numero  1 
e  novo! 


9 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos " 

SEBASTIAN  VEHEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VEHEL 


"Estar  virado  na  contra- 
mão na  saída  de  uma 
curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Button,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  6°  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  7°  no 


Eletrízante.  Sebastian  Vettei  bate  na 
primeira  volta  e,  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6'  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  l.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2° colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4°  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  O  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3^,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso.  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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PAULO  WHITAKER/REUTERS 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 


gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2'',  Alon- 
so precisaria  de  um  8°  lugar 
de  Vettel  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  J"", 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aiunentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Button.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vettel  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vettel  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria/' 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 


PILOTOS 

Pontos 

19  S.  VETTEL  (RED  BULLl 

281 

29  F.  ALONSO  (FERRARI) 

278 

39  K.  RAIKKONEN  (LOTUS) 

207 

49  L  HAMILTON  (MCLAREN) 

190 

59  J.  BUTTON  (MCLAREN) 

188 

69  M.  WEBBER  (RED  BULL) 

179 

79  F.  MASSA  (FERRARI) 

122 

89  R.GROSJEAN  (LOTUS) 

96 

99  N.ROSBERG  (MERCEDES) 

93 

109  S.  PEREZ  (SAUBER) 

66 

119  N.HULKENBERG(F.  ÍNDIA) 

63 

129  K.KOBAYASHI  (SAUBER) 

60 

139  M.SCHUMACHER(MERCEDES) 

49 

149  RD!  RESTA  (FORCE  ÍNDIA) 

46 

4S 

169  B.  SENNA  (WILLIAMS) 

31 

179  J.VERGNE  (TORO  ROSSO) 

16 

189  D.  RICQARDO  (TORO  ROSSO) 

10 

199  V.PETR0V(CATERHAM1 

QQ 

209  TIMOGLOCK(MARUSSIA) 

00 

219  C.PIC(MARUSSIA) 

QQ 

229  H.KOVALAINEN(CA"ÍERHAM) 

00 

239  N.KARTHIKEYAN(HRT) 

00 

249  RDELAROSA(HRT) 

00 

Vettel  entra  no  clube  do  tri 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com  27  vitórias).  ®  metro 


metn 
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Bom  ínícíOc  Medley 
atropela  na  Superlíga 


No  Ginásio  do  Taquaral,  o 
Medley  Campinas  fez  3  sets 
a  O  sobre  o  Vôlei  Futuro  na 
estreia  da  equipe  na  Super- 
liga  de  Vôlei  Masculino.  As 
parciais  foram  de  25/22  e 
duplo  25/21. 

O  oposto  Rivaldo  mar- 
cou 19  pontos  e  foi  escolhi- 
do o  melhor  jogador  do  con- 
fronto. "Todo  o  time  está 
de  parabéns  pela  conquista 
dos  três  pontos  em  casa.  In- 
clusive quem  entrou  no  de- 


correr da  partida  e  que  tam- 
bém fez  a  diferença  a  nosso 
favor",  disse. 

Os  campineiros  terão 
mais  um  jogo  em  casa  nes- 
sa semana.  Na  próxima 
quinta-feira,  irão  enfrentar 
o  Sesi-SP,  carrasco  do  gru- 
po no  Campeonato  Paulis- 
ta, no  Ginásio  do  Taquaral, 
às  19h30.  Os  adversários 
venceram  o  estadual  sobre 
o  time  de  Campinas  há  dois 
meses.  ®  metro  campinas 


Revanche.  Amil  vence 
SoUys  em  Osasco 


o  Vôlei  Amil  começou  bem 
a  Superliga  de  Vôlei  Femini- 
no com  uma  vitória  sobre  as 
atuais  campeãs  do  mundo  e 
também  estaduais,  SoUys 
Osasco,  por  3  sets  a  1,  par- 
ciais de  26/24,  11/25,  25/14 
e  25/18.  A  equipe  volta  a  jo- 
gar amanhã,  às  19h,  contra 
a  Unilever,  na  Arena  Con- 
córdia, em  Campinas. 

®  METRO  CAMPINAS 


Estreia  com  pé  direito 


I  DIVULGAÇÃO  AMIL 


E  agora,  Guarani? 

Rebaixamento.  Bugre  cai  para  a  Série  C  do  Campeonato  Brasileiro  ao  perder  para  o  São 
Caetano  por  2  a  i  e  diretoria  já  avalia  futuro  e  quer  'passar  clube  a  limpo'. 


ô  1 

2tSi 

GUARANI 

SÃO  CAETANO 

Ademir  Sopa  lamenta  queda  para  a  Serie  C  i  denny  cesare/futurapress 


Os  quase  10  mil  torcedores 
que  estiveram  no  estádio 
Brinco  de  Ouro,  em  Cam- 
pinas, no  sábado,  tiveram 
uma  tarde  de  tristeza  e  de- 
cepção. Em  campo,  o  Gua- 
rani não  conseguiu  passar 
pelo  São  Caetano  e  foi  rebai- 
xado para  a  Série  C  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Fora 
das  quatro  linhas,  a  prová- 
vel nova  diretoria  traça  pla- 
nos para  não  deixar  o  clube 
naufragar. 

Com  dois  gois  de  Daniel- 
zinho  para  o  Azulão  e  um 
de  Danilo  Sacramento  pa- 
ra o  Bugre,  a  partida  que  fe- 
chou a  Série  B  determinou 
a  queda  dos  campineiros. 
Foi  o  oitavo  rebaixamento 
desde  2001. 

Membros  da  nova  dire- 


toria, que  deve  assumir  o 
clube  na  segunda  semana 
de  dezembro,  já  planejam 
2013.  Para  o  conselheiro 
Álvaro  Negrão,  possível 
presidente  do  Guarani,  é 
preciso  mudança.  "Temos 
que  passar  o  clube  a  lim- 
po. Unir  forças  e  pegar  o 
que  cada  um  tem  de  bom. 
O  que  tiver  de  ruim  te- 
mos que  jogar  fora",  disse 
após  o  jogo.  "Temos  que 
esfriar  a  cabeça  e  tomar 
decisões  com  sabedoria", 
completou. 

O  Guarani  ainda  preci- 
sa arrumar  R$  7  milhões 
para  pagar  salários  e  des- 
pesas até  o  fim  do  ano.  No 
grupo  de  jogadores,  mui- 
tos não  devem  ficar.  O  golei- 
ro Emerson,  único  poupado 
pela  torcida,  ainda  não  re- 
novou o  contrato,  que  aca- 
ba em  dezembro. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


"PESQUISE  NA 
COriCORRÊNCIA" 


IS 
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GERENTE  ROGÉRIO 
EBWlAO  GERALDO 


SUA  PROPOSTA 
DIRETAMEHTE  PAftA 
UM  DE  nossos 


RENTE  AfJDPF 


GERE^  FLÁVIO 

UWDADE  AMOREIRAS 


"SAIA  NA  HORA  COM  SEU 
CARRO  NOVO,  PAGANDO  BEM 
MENOS  E  IPVA  GRÁTIS» 


FAÇA  REVISÕES   EM  SEU  VEÍCUiO  REGULARMENTE 


BAflAú  GERALDO  VILA  NOVA  S£SC  AMDÃSHAS 

Riu  AbitM  J,  B.  DIvMa,  1jfi32       AJi.  Impanirfi  LMfMl^Aâ^  222        Rim  D,  Jnt  1. 277  Air.Ai»r«lr»)  7B9 

FONE;  (19)  3749.8600  FONE:  (19)  3741.4500  FONE;  (19)  3734.9100  FONE;  (19)  3773.9999 

Pi|>^tíi«94^  W4H  Á  nfn^i  j:  4  i0^^/2^^^  2  gu  «<'^)i#«&  rtvtiVtt  4*  ««4Hpj^  pmi  vtkMt  9m  f^m^t  tiMt «       «pM^rin  f^u^XiCfa  VWtitàê  QPVA  ^n*  vW4  çétfL       híV4^  íf  krt>  Ffe^Meçfc  «W«Ó«  iHibtitf^ 

[}uirtV>w[riflrtB:€Miapiin94v«l4«pmiiiiçAa<li[Hi^^  dmWwrvto  sjsrab*  ptki  mu  mtJHSBW  taita  mmÈwtm  Mwoub  rrwvna  wviòlio  *  wtí/t.       ■  mvmrm  «HHhaçAoo- 

çgm  ii  mfifni  ^QfrflQuniçlfi  dt-opcduiíiÉi|K  mídunÉi  d^e^jnldçiiqOi  d*  #iii'ifn  Flfi^rMaipfTm^  i^vh^a  0fl  ífiBfaá^  lnift:ii*i  IfiiilinKli^       aHminu,      náoc^MW-  Piffwi^.^  3  unat  t^ã.  ú  Unha  'Ja^mtrãqan  i^H^  o- 1  íJlã  stfíi  famú 


Germânica 


